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Texto das frases –R referidas nos títulos 2 e 3 
R36 – Irritante para os olhos. 
 
Recomendação de Treinamento 
Proporcione informações, instruções e treinamento adequados para os operadores. 

 

 

Esta ficha foi elaborada segundo a normatização legal prevista na NBR 14725-4: 2009 da ABNT. 

 

“As informações desta FISPQ representam os dados atuais e refletem com exatidão o nosso melhor conhecimento para o manuseio apropriado deste 

produto sobre condições normais e de acordo com a aplicação específica na embalagem e/ou literatura. Qualquer outro uso do produto que envolva o uso 

combinado com outro produto ou outros processos é responsabilidade do usuário”. 



  Última revisão:06/04/2015   Rev.: 05 

ÁCIDO SULFÚRICO 
Página 1 de 15 

06/04/2015 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO E DA EMPRESA.

Nome do Produto: ÁCIDO SULFÚRICO 

Principais usos recomendados para a substância ou mistura: Uso industrial: Indústrias de 
fertilizantes; desdobrante de gorduras na fabricação de Estearina e Oleína; fabricação dos ácidos 
clorídrico, nítrico e sulfatos em geral; refinação de óleos minerais; indústrias metalúrgicas e de 
galvanoplastia (limpeza e trabalho dos metais ); fabricação de detergentes e cosméticos; indústria 
de Celulose. 

Nome da empresa: Gotaquimica Produtos Químicos Ltda. 

Endereço: Rua Paschoal Zimbardi, 307- Cumbica - Guarulhos - SP. – 07224-107 
Telefone da empresa: (011) 2413-9922 Fax: (011) 2412-4195 
Telefone para emergências: Abiquim : 0800-118270 (Discagem Direta Gratuita) 

Internet: vendas@gotaquimica.com.br 
qualidade@gotaquimica.com.br 
www.gotaquimica.com.br 

2. IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS.

Sistema de classificação utilizado: Norma ABNT-NBR 14725-Parte 2 
Adoção do Sistema Globalmente Harmonizado para a 
Classificação e Rotulagem de Produtos Químicos, ONU. 

Classificação da substância: Toxicidade aguda - oral - categoria 5 (Frase de perigo H303). 
Toxicidade aguda - inalatória - categoria 2 (Frase de perigo 
H330). 
Corrosivo/irritante a pele - categoria 1A (Frase de perigo H314). 
Prejuízo sério aos olhos/irritação aos olhos - categoria 1 
(Frase de Perigo H não se aplica). 
Carcinogenicidade - categoria 2 (Frase de perigo H351). 
Toxicidade sistêmica em órgão alvo após única exposição - 
categoria 1 
(Frase de perigo H370) 
Toxicidade sistêmica em órgão alvo após exposição repetida - 
categoria 1 (Frase de perigo H372). 
Perigo ao ambiente aquático - categoria 3 toxicidade aguda 
(Frase de perigo H não se aplica) 
Perigo ao ambiente aquático – categoria 3 Toxicidade crônica 
(Frase de perigo H 412) 

mailto:comercial@fosfertil-ultrafertil.com.br
mailto:qualidade@gotaquimica.com.br
http://www.gotaquimica.com.br/
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Elementos Apropriados da Rotulagem 
 


 Pictogramas:  

 
 

 

 Palavra de advertência:  
           PERIGO  

 

 Frases de perigo:  
H303 - Pode ser nocivo se ingerido. 
H330 - Fatal se inalado. 
H314 - Provoca queimadura severa à pele e dano aos olhos. 
H351 – Suspeito de provocar câncer. 
H370 - Provoca danos aos órgãos (sistema respiratório). 
H372 – Provoca dano aos órgãos (sistema respiratório através da exposição repetida ou 
prolongada. 
H412 – Nocivo para os organismos aquáticos, com efeitos Prolongados 
 

 Frases de precaução:  
 

 Prevenção: 
P201 - Obtenha instruções específicas antes da utilização. 
P202 - Não manuseie o produto antes de ter lido e compreendido todas as precauções 
de segurança 
P260 - Não inale as poeiras/fumos/gases/névoas/vapores/aerossóis. 
P264 – Lave as mãos cuidadosamente após manuseio. 
P270 - Não coma, beba ou fume durante a utilização deste produto. 
P271 – Utilize apenas ao ar livre ou em locais bem ventilados. 
P273 - Evitar a liberação para o meio ambiente. 
P280 - Use luvas de proteção/roupa de proteção/proteção ocular / proteção facial. 
P284 – Em caso de ventilação inadequada, use equipamento de proteção respiratória. 

 
 Resposta à emergência: 
P310 - Contate imediatamente um CENTRO DE INFORMAÇÃO TOXICOLÓGICA ou 
um médico 
P312 - Caso sinta indisposição, contate um CENTRO DE INFORMAÇÃO 
TOXICOLÓGICA ou um médico. 
P314 - Em caso de mal-, consulte um médico. 
P320 – É urgente um tratamento específico (veja informações ao médico item 4). 
P321 - Tratamento específico (ver informações ao médico, item 4). 
P363 - Lave a roupa contaminada antes de usá-la novamente. 
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P304 + P340 - EM CASO DE INALAÇÃO: remova a pessoa para local ventilado e a 
mantenha em repouso numa posição que não dificulte a respiração. 
P308 + P311 – EM CASO DE exposição ou suspeita de exposição: Contate um 
CENTRO DE INFORMAÇÃO TOXICOLOGICA ou um médico 
P308 + P313 - EM CASO DE exposição ou suspeita de exposição: consulte um médico. 
P301 + P330 + P331 - EM CASO DE INGESTÃO: enxague a boca. NÃO provoque 
vômito 
P303 + P361 + P353 – EM CASO DE CONTATO COM A PELE(ou com o cabelo: retire 
imediatamente toda a roupa contaminada. Enxágüe a pele/tome uma ducha. 
P305 + P351 + P338 – EM CASO DE CONTATO COM OS OLHOS: enxágue 
cuidadosamente com água durante vários minutos. No caso de uso de lentes de 
contato, remova-as, se for fácil. Continue enxaguando. 

 
 Armazenamento: 
P403 + P233 - Armazenar em local bem ventilado. Manter o recipiente bem fechado. 
P405 - Armazenar em local fechado à chave. 

 
 Disposição: 
P501: Eliminar o conteúdo/recipiente de acordo com a legislação Local. 
 
 Perigos mais importantes: 
Pode ser nocivo se ingerido. Causa queimadura severa a pele e dano aos olhos. Causa 
danos oculares graves. Fatal se inalado. Causa dano ao sistema respiratório através da 
exposição repetida ou prolongada. Perigoso para a vida aquática. Reação com água 
produz calor. 
 
 
 Efeitos ambientais: 
Perigoso para o meio ambiente 
 

Outros perigos que não resultam em uma classificação: Não aplicável. 
 
Visão geral de emergências:  
LÍQUIDO PERIGOSO A SAÚDE HUMANA E AO MEIO AMBIENTE. 

 
 
3. COMPOSIÇÃO E INFORMAÇÕES SOBRE OS INGREDIENTES. 

 
Substância: Ácido Sulfúrico 
Nome químico ou comum: Ácido sulfúrico 
Sinônimo: Sulfato de Hidrogênio, Óleo Vitríolo, Ácido de bateria 
Número de registro CAS: 7664-93-9 
Impureza que contribuam para o perigo: Ácido sulfúrico a 98% 
 

4. MEDIDAS DE PRIMEIROS-SOCORROS. 

 

 Inalação  
Remova a vítima para local arejado e mantenha-a em repouso Monitore a função 
respiratória. Se a vítima estiver respirando com dificuldade ou em parada assegure que as 
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vias  respiratórias estejam desobstruídas e aplique a ressuscitarão, por uma pessoa 
treinada. Procure atenção médica. Leve esta FISPQ. 
 

 Contato com a pele  
Colocar o acidentado vestido e calçado sob a água do chuveiro de emergência. Remover 
roupas e calçados sob o fluxo de água. Lave as áreas afetadas com água (e sabão se 
disponível). Manter o acidentado sob o chuveiro até a chegada do socorro. É de extrema 
importância a rápida remoção do material do corpo. Não neutralizar o ácido com solução 
alcalina. 

 

 Contato com os olhos  
Lave com água corrente por pelo menos 15 minutos, mantendo as pálpebras abertas e 
levantando-as ocasionalmente. Retire lentes de contato quando for o caso. Procure 
atenção médica. Leve esta FISPQ. 

 

 Ingestão  
Lave a boca da vítima com água ou leite em abundância. NÃO INDUZA O VÔMITO. 
Se ocorrer espontaneamente, e a vítima estiver deitada, mantenha a pessoa deitada, em 
posição lateral sobre o lado esquerdo, com o cuidado de apoiar a cabeça. Não ofereça 
nada por via oral a uma pessoa inconsciente. Procure atenção médica. Leve esta FISPQ. 
 

Efeitos do Produto 
 

 Efeitos adversos à saúde humana: 
Gastrite, corrosão das membranas mucosas da boca, garganta e esôfago, edema de glote, 
colapso circulatório que pode levar a insuficiência renal, lesões no fígado e no coração 
podendo levar a morte, danos ao pulmão como bronco-constrição e bronquite, lesões na 
pele, severas queimaduras, destruição do tecido, vermelhidão e dor. Nos olhos, 
conjuntivite, irritação, lesão na córnea e perda da visão. Danos aos dentes.  

 

 Principais sintomas: 
Hemorragia gástrica, vômito, náusea, dor, necrose, escurecimento e ressecamento da 
pele, pulso rápido, respiração superficial, urina escassa; cicatrizes na pele, córnea e na 
orofaringe, pigmentação e erosão dos dentes. 

 

 Proteção do prestador de socorro e/ou notas para o médico: 
 

Evite contato com o produto ao socorrer a vítima. Mantenha a vítima em repouso e 
aquecida. Não ofereça nada por via oral a uma pessoa inconsciente. O tratamento 
sintomático deve compreender, sobretudo, medidas de suporte como correção de 
distúrbios hidroeletrolíticos, metabólicos, além de assistência respiratória. 

 
Em todos os casos deve ser providenciado atendimento médico de urgência 
 
Para exposições aguda e repetida de curta duração para ácidos fortes: 
- Problemas respiratórios podem originar-se de edema de laringe e exposição por inalação. 
Tratar inicialmente com 100% de oxigênio. 
- Dificuldade de respiração pode requerer traqueostomia se entubação endotraqueal for 
contra indicada por entumecimento excessivo. 
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Puncionar a veia imediatamente em todos os casos onde houver evidência de 
comprometimento circulatório. 
- Ácidos fortes produzem necrose de coagulação caracterizada pela formação de um 
coágulo (escara) como resultado de lesão do ácido nas proteínas em tecidos específicos. 
 
Ingestão: 
- Recomendada diluição imediata (leite ou água) até 30 minutos após a ingestão. 
- Não tente neutralizar o ácido durante uma reação exotérmica, com perigo de provocar 
danos devido ao efeito corrosivo. 
- Tenha cuidado para evitar o favorecimento de vômito, devido nocividade de nova 
exposição da mucosa ao ácido. O limite de fluídos é um ou dois copos para um adulto. 
- Carvão ativado não é recomendado no tratamento com ácidos. 
- Alguns autores sugerem lavagem gástrica até uma hora após a ingestão. 
 
Pele: 
- Lesões na pele requerem irrigação com soro fisiológico. Tratamento de queimaduras 
químicas assim como queimaduras térmicas, deve ser feito com gaze e esparadrapos anti-
aderentes. 
- Queimaduras profundas de segundo grau podem se beneficiar com uso tópico de 
sulfadiazina de prata. 
 
Olhos: 
- Danos aos olhos requerem retração das pálpebras para assegurar a irrigação da 
conjuntiva. Irrigação deve ser feita pelo menos de 20 a 30 minutos. Não utilize agentes 
neutralizantes ou aditivos. Soro fisiológico em abundância é requerido. 
 

 

5. MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO. 

 

Meios de extinção:  
Utilizar pó químico seco ou CO2 nos materiais em chamas 
 
Perigos específicos da mistura ou substância:  
Substância não inflamável, mas altamente reativa; forte agente oxidante podendo causar ignição 
quando em contato com materiais combustíveis. Tanques de Ácido Sulfúrico quando envolvidos 
em situações de fogo, devem ser mantidos resfriados com sprays de água. Evacuar o pessoal da 
área afetada, desligar rede elétrica e afastas substancias que possam oferecer perigo em contato 
com ácido. O fogo pode produzir fumos/gases irritantes ou tóxicos. O ácido especialmente quando 
diluído com água, pode reagir com metais liberando gás hidrogênio (inflamável). 

 
Medidas de proteção da equipe de combate a incêndio:  
Equipamento de proteção respiratória do tipo autônomo (SCBA) com pressão positiva e vestuário 
protetor completo. 
 
Perigos específicos da combustão do produto químico: 
Decomposição térmica produz fumos tóxicos e irritantes de óxidos de enxofre (SOx) 
 

6. MEDIDAS DE CONTROLE PARA DERRAMAMENTO OU VAZAMENTO. 
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Precauções pessoais, equipamento de proteção e procedimentos de emergência. 
 

 Precauções pessoais para o pessoal do serviço de emergência: 
Remover fontes de ignição. Não tocar em recipientes danificados ou com material vazado 
ao menos que esteja utilizando vestimenta de proteção apropriada. Evitar contato com pele 
e olhos. 

 

 Precauções pessoais para o pessoal que não faz parte do serviço de emergência:  
Remover fontes de ignição. Não tocar em recipientes danificados ou com material vazado. 
Evitar contato com pele e olhos. Utilize equipamento de proteção individual conforme 
descrito na seção 8. 

 

 Precauções ao meio ambiente:  
A evacuação das águas residuais no esgoto ou nos rios não deve ser efetuada sem se 
corrigir o pH entre os limites 5,5 e 8,5. 
-O lançamento de Ácido Sulfúrico diretamente nos esgotos, rios e lagoas pode ocasionar a 
produção de gás sulfídrico (H2S).  

 

 Métodos e materiais para contenção e limpeza:  
Derramamentos de ácido podem ser absorvidos utilizando-se areia, cinasita, vermiculite ou 
outro material inerte não combustível. Nunca use serragem, trapos ou qualquer material 
orgânico. Após a absorção neutralize o ácido, remova o absorvente para disposição 
adequada. Neutralizar com cal. O local deve ser bem ventilado para evitar concentração de 
vapores. 

 

 Prevenção de perigos secundários:  
Não descarte diretamente no meio ambiente ou na rede de esgoto. A água de diluição 
proveniente do combate ao fogo pode causar poluição. 

 

7. MANUSEIO E ARMAZENAMENTO. 

 
Precauções para manuseio seguro:  

 

 Prevenção da exposição do trabalhador: 
Manuseie em uma área ventilada ou com sistema geral de ventilação/exaustão local. Adote 
medidas de controle de exposição e proteção individual detalhadas na Seção 8. 
 

 Prevenção de incêndio e explosão: 
Remova as fontes de ignição preventivamente. Não fume. 

 

 Precauções e orientações para manuseio seguro: 
Instrua o pessoal sobre o caráter corrosivo do Ácido Sulfúrico. Para diluições em água, 
verta sempre o ácido sobre a água para evitar reações violentas com geração de calor e 
espalhamento de ácido. Efetue o esvaziamento de recipientes, transferência de líquidos, 
diluições, dissoluções, etc. evitando projeções do líquido. A pipetagem deve ser feita com 
acessórios adequados. Evite contato com pele, olhos e roupas. Evite respirar poeiras do 
produto. Use equipamento de proteção individual como indicado na Seção 8. 
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 Medidas de higiene: 
Não coma, beba ou fume durante o manuseio do produto. Lave bem as mãos antes de 
comer, beber, fumar ou ir ao banheiro. Roupas contaminadas devem ser trocadas e 
lavadas antes de sua reutilização. 
 

Condições de armazenamento seguro, incluindo qualquer incompatibilidade 
 

 Condições adequadas: 
Mantenha o produto em sua embalagem original e em local fresco, seco, ao abrigo da luz 
solar direta e a prova de incêndio. Mantenha os recipientes bem fechados. Armazene 
afastado de alimentos. Fora do lcance das crianças. Os locais devem ter piso cimentado, 
resistente à corrosão, inclinado, com valas que possibilitem o escoamento, em caso de 
derramamento, para reservatório de contenção. No local devem estar previstos sistemas 
de neutralização do ácido e de combate a incêndios. Proteja o local contra as infiltrações 
de água. 

 

 Condições que devem ser evitadas: 
Materiais incompatíveis: Cloratos e Percloratos, Permanganatos, Sulfetos, Carbonetos, 
Nitratos, Aldeídos, Cetonas, Aminas. 
-NÃO é seguro descarregar o produto através de pressurizadores (exemplo: pressão 
por ar comprimido) 
- Decreto 96.044/88, do Ministério dos Transportes: “Art. 19. O condutor não participará 
das operações de carregamento, descarregamento e transbordo da carga, salvo se 
devidamente orientado e autorizado pelo expedidor ou pelo destinatário, e com a 
anuência do transportador.” 
 

Materiais seguros para embalagens 
 

 Recomendadas: 
Tanques devidamente apropriados para o armazenamento de ácidos. No caso de 
armazenagem a granel, a estocagem pode ser feita em tambores de aço inox, ou em 
bombonas de plástico (polietileno de alta densidade). Os tambores devem, pelo menos 
uma vez por semana, ser abertos para que se purgue o gás acumulado em seu interior. 
Embalagens de vidro devem ser usadas apenas para armazenar pequenas quantidades. 

 

8. CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL. 

 
Parâmetros de controle: 
Portaria 3214/78, Norma Regulamentadora NR-15: não se aplica. 

 

 Limite de exposição ocupacional  
 
 
 

 

 

Ingredientes 
 

 

TLV – TWA 
(ACGIH, 2010) 

PEL-TWA 
(OSHA) 

REL-TWA 
(NIOSH) 

IDLH 
(NIOSH) 

(mg/m3) (mg/m3) (mg/m3) (mg/m3) 
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ÁCIDO SULFÚRICO 0,2 1 1 15 

 
 
Medidas de controle de engenharia: 
Promova ventilação combinada com exaustão local se houver possibilidade de ocorrer formação 
de poeiras do produto. É recomendado tornar disponíveis chuveiros de emergência e lava 
olhos na área de trabalho. As medidas de controle de engenharia são as mais efetivas para 
reduzir a exposição ao produto. 
 
Medidas de proteção pessoal. 
 

 Proteção dos olhos/face: 
Óculos de proteção amplavisão ou protetor facial (se o trabalho for direto nas linhas de 
operação).  

 
 Proteção da pele e do corpo: 

Luvas e aventais de borracha natural (látex) ou nitrílica (para solução diluída); PVC, 
neoprene ou borracha butílica (para soluções concentradas). Roupa especial antiácida 
(PVC). Botas de PVC (soluções concentradas) ou de borracha natural (soluções diluídas). 

 

 Proteção respiratória:  
Máscara panorama com filtro para gases ácidos, na presença de vapores quentes ou 
névoas 

 
 Precauções especiais: 

As pessoas que manipulam diretamente esta substância e aquelas sujeitas à exposição 
eventual devem ser informadas da toxicidade e perigos desta substância e instruídas nos 
procedimentos de segurança e emergência no caso de exposições. 

 

9. PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS. 

 
Aspecto:    Liquido viscoso, a coloração varia de incolor a levemente acastanhado 
 
Odor e    Odor irritante 
Limite de odor:   Limite de odor: 0,15 ppm 
 
pH:     Não disponível 
 
Ponto de fusão/ponto de 
congelamento:   3°C 
 
Ponto de ebulição inicial e 
faixa de temperatura de 
ebulição:   338°C 
Ponto de fulgor:   Não aplicável 
 
Taxa de evaporação:  < 1 (acetato de butila = 1) 
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Inflamabilidade:   Não aplicável 
 
Limites de explosividade:  Não aplicável 
 
Pressão de vapor:   0,13 kPa a 146°C 
 
Densidade de vapor/ar:  3,4 
 
Densidade relativa:   1,830 (25/4ºC.), concentração de 98 % (min.). H2O=1 
 
Solubilidade em água:  Solúvel 
 
Solubilidade em outros 
solventes:   Não disponível 
 
Coeficiente de partição -2,20 (valor estimado) 
octanol/água: 
 
Temperatura de  
auto-ignição:  Não aplicável 
 
Temperatura de 
decomposição:  Não aplicável 
 
Viscosidade (20ºC):  28 cP. 
 
Outras informações:  Fórmula química: H2SO4 

    Peso Molecular: 98,08 

 

10. ESTABILIDADE E REATIVIDADE. 

 

 Reatividade / Estabilidade química: 
Estável sob condições usuais de manuseio e armazenamento. 

 
 Possibilidade de reações perigosas: 

Reage com base forte e metais. Reage exotermicamente com água. Não sofre 
polimerização. 

 

 Condições a serem evitadas:  
Contato com materiais incompatíveis. 

 
 Materiais ou substâncias incompatíveis 

Materiais combustíveis, materiais orgânicos, oxidantes, aminas, nitratos, carbetos, 
fulminatos, picratos, cloratos, percloratos, aldeídos, cetonas, metais pulverizados, 
materiais alcalinos, ácido acético. 
 

 Produtos perigosos da decomposição: 
A decomposição térmica gera SOx. Há liberação de hidrogênio em contato com metais 
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11. INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS. 

 
Informações de acordo com as diferentes vias de exposição 
 

Toxicidade aguda:  
Pode causar complicações gástricas e corrosão das membranas mucosas da boca, 
garganta e esôfago, desenvolvimento de gastrite, edema de glote, hemorragia gástrica, 
vômito, náusea e dor. Um colapso circulatório pode ocorrer e causar insuficiência renal 
com produção escassa de urina, lesões no fígado e no coração, aumentando a 
velocidade do pulso e levar. 
DL50 (oral, ratos): 2660mg/kg 
CL50 (inalação, ratos, 4h): 0,375mg/L 

 
Corrosão/irritação da pele: 
Severas queimaduras com destruição do tecido, vermelhidão, dor, escurecimento, 
ressecamento e até mesmo necrose 

 
Lesões oculares graves/irritação ocular: 
Conjuntivite, irritação, lesão na córnea e pode levar a perda da visão 

 
Sensibilização respiratória ou da pele: 
Não há informações disponíveis 

 
Perigo por aspiração: 

Não há informações disponíveis.. 
 

Toxicidade ao órgão-alvo específico – exposição única: 
Desenvolvimento de bronco-constrição que dificulta a respiração e provoca mudanças na 
função pulmonar. 

 
Toxicidade para órgãos-alvo específicos – exposição repetida:  
A exposição prolongada ao produto favorece o desenvolvimento de bronquite, dores no 

peito, cicatrizes na pele, córnea e na orofaringe, pigmentação e erosão dos dentes. 
 

Efeitos específicos  
 

Mutagenicidade em células germinativas: 
Não é esperado mutagenicidade. 

 
Carcinogenicidade: 
 
Classificação A2(m) – Carcinogênico humano suspeito (ACGIH, 2010). 
Notação (m): A classificação se refere a ácido sulfúrico contido em névoas de ácidos 
inorgânicos fortes. 
A2: dados obtidos de seres humanos são considerados qualitativamente adequados, 
porém, são conflitantes ou insuficientes para classificar o agente como carcinogênico 
humano; OU o agente é carcinogênico em experimentos animais, em dose(s), por 
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via(s) de administração, em locais, tipo(s) histológico(s), ou por mecanismo(s) que 
possam ser considerados relevantes para exposição do trabalhador. 
A notação A2 é usada principalmente quando há evidências limitadas de 
carcinogenicidade no homem e evidências suficientes de carcinogenicidade nas 
experiências com animais, com relevância para os seres humanos. 
 
Toxicidade à reprodução e lactação: 
Não é esperado toxicidade à reprodução e lactação 
 

Substâncias que podem causar 
 
Interação: 
Não são conhecidas substâncias que possam causar interação com o produto. 
 
Aditivos: 
Não são conhecidas substâncias que possam causar efeito aditivo com o produto. 
 
Potenciação: 
Não são conhecidas substâncias que possam causar potenciação com o produto. 
 
Sinergia: 
Não são conhecidas substâncias que possam causar sinergia com o produto. 
 

12. INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS. 

 
Efeitos ambientais, comportamentos e impactos do produto.  
 

 Ecotoxicidade  
Produto classificado como perigoso para organismos aquáticos. 
CL50 (Lepomis macrochirus, 96h): 16 - 28mg/L 

 

 Persistência e degradabilidade  
O produto apresenta rápida degradação e baixa persistência. 

 

 Potencial bioacumulativo  
O produto apresenta baixo potencial de bioacumulação em organismos aquáticos. 
BCF = 3,16 (valor estimado) 

 Log kow = -2,20 (valor estimado)  
 

 Mobilidade no solo  
Alta mobilidade. 

 

 Outros efeitos adversos  
Alteração de pH de cursos d’água. 

 

13. CONDIÇÕES SOBRE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO. 

 

 Produto  
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Devem ser eliminados como resíduos perigosos de acordo com a legislação local. O 
tratamento e a disposição devem ser avaliados especificamente para cada produto. 
Reciclar qualquer porção não utilizada do material para seu uso aprovado ou devolvê-lo 
ao fabricante ou fornecedor. Outros métodos de consultar a legislação federal e 
estadual: a Resolução CONAMA 005/1993, NBR 10.004/2004 
 

 Restos de produtos  
Manter restos do produto em suas embalagens originais e devidamente fechadas. O 
descarte deve ser realizado conforme o estabelecido para o produto.  

 

 Embalagem usada  
Não reutilize embalagens vazias. Estas podem conter restos do produto e devem ser 
mantidas fechadas e encaminhadas para descarte apropriado. A reciclagem pode ser 
aplicada desde que obedecidas às legislações pertinentes. 

 

14. INFORMAÇÕES SOBRE TRANSPORTE. 

 
Regulamentações nacionais e internacionais  
 

 Terrestre  
Decreto nº. 96.044, de 18 de maio de 1988: Aprova o Regulamento para o Transporte 
Rodoviário de Produtos Perigosos e dá outras providências. 
Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT): Resoluções Nº. 420/04, 701/04, 
1644/06, 2657/08, 2975/08, 3383/10 e atualizações. 

 
 Número ONU:  

1830 
 

 Nome apropriado para embarque:  
ÁCIDO SULFÚRICO, com mais de 51% de ácido 

 
 Classe de risco/subclasse de risco principal:  

8 
 

 Classe de risco/subclasse de risco subsidiário:  
NA  
 

 Número de risco:  
80  
 

 Grupo de Embalagem  
II  
 

 Hidroviário  
DPC - Diretoria de Portos e Costas (Transporte em águas brasileiras) normas de 
Autoridade Marítima (NORMAM) 
NORMAM 01/DPC: Embarcações Empregadas na Navegação em Mar Aberto 
NORMAM 02/DPC: Embarcações Empregadas na Navegação Interior  
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IMO – “International Maritime Organization” (Organização Marítima Internacional) 
International Maritime Dangerous Goods Code (IMDG Code) –2008 Edition. 

 
 UN number: 

1830 
 

 Proper shipping name: 
SULFURIC ACID, with more than 51% acid 

 
 Class or division: 

8 
 

 Subsidiary risk: 
N/A 
 

 Packing group: 

II  
 

 Marine pollutant: 
No 
 

 EmS:  
F-A, S-B  

 
 Aéreo  

ANAC - Agência Nacional de Aviação Civil – Resolução n°129 de 8 de dezembro de 2009. 
RBAC N°175 – (Regulamento Brasileiro da Aviação Civil) - Transporte de Artigos Perigosos 
em Aeronaves Civis. 
IS N° 175-001 – Instrução Suplementar. 
ICAO – “International Civil Aviation Organization” (Organização da Aviação Civil 
Internacional) – Doc 9284-NA/905 
IATA - “International Air Transport Association” (Associação Internacional de Transporte 
Aéreo) 
Dangerous Goods Regulation (DGR) – 55th Edition, 2014. 

 
 UN number: 

1830 
 

 Proper shipping name: 
SULFURIC ACID, with more than 51% acid 

 
 Class or division: 

8 
 

 Subsidiary risk: 
N/A 
 

 Packing group: 

II  
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Regulamentações adicionais: 
Não disponível 
 

15. REGULAMENTAÇÕES. 

 

Regulamentações específicas para o produto químico: 
 

Decreto Federal nº 2.657, de 3 de julho de 1998. 
Norma ABNT-NBR 14725. 
Lei n°12.305, de 02 de agosto de 2010 (Política Nacional de Resíduos Sólidos). 
Decreto n° 7.404, de 23 de dezembro de 2010. 
 

 

16. OUTRAS INFORMAÇÕES. 

 
Esta FISPQ foi elaborada baseada nos conhecimentos atuais do produto químico e 
fornece informações quanto à proteção, à segurança, à saúde e ao meio ambiente. 
Adverte-se que o manuseio de qualquer substância química requer o conhecimento 
prévio de seus perigos pelo usuário. Cabe à empresa usuária do produto promover o 
treinamento de seus empregados e contratados quanto aos possíveis riscos advindos 
do produto. 
 

Legendas e abreviaturas: 
 
BCF – Bioconcentration factor 
CAS – Chemical Abstracts Service 
EEC – European Economic Community 
IARC – International Agency for Research on Cancer 
NIOSH – National Institute for Occupational Safety and Health 
ACGIH - American Conference of Governmental Industrial Hygienists 
 
Bibliografia: 
 
[ECB] EUROPEAN CHEMICALS BUREAU. Diretiva 67/548/EEC (substâncias). Disponível 
em: http://ecb.jrc.it/. Acesso em: janeiro de 2011. 
[EPI-USEPA] ESTIMATION PROGRAMS INTERFACE Suite - United States 
Environmental Protection Agency. Software. 
 
[HSDB] HAZARDOUS SUBSTANCES DATA BANK. Disponível em: 
http://toxnet.nlm.nih.gov/cgibin/sis/htmlgen?HSDB. Acesso em: janeiro de 2011. 
 
[IPCS] INTERNATIONAL PROGRAMME ON CHEMICAL SAFETY – INCHEM. Disponível 
em: http://www.inchem.org/. Acesso em: janeiro de 2011. 
 
[NIOSH] NATIONAL INSTITUTE OF OCCUPATIONAL AND SAFETY. International Chemical 
Safety Cards. Disponível em: http://www.cdc.gov/niosh/. Acesso em: janeiro de 2011. 
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[NITE] NATIONAL INSTITUTE OF TECNOLOGY AND EVALUATION. Disponível em: 
http://www.safe.nite.go.jp/english/ghs_index.html. Acesso em: janeiro de 2011. 
 
[SIRETOX – INTERTOX] Sistema de Informações sobre Riscos de Exposição Química. 
Disponível em: http://www.intertox.com.br/. Acesso em: janeiro de 2011. 
 
[TOXNET] TOXICOLOGY DATA NETWORKING. ChemIDplus Lite. Disponível em: 
http://chem.sis.nlm.nih.gov/. Acesso em: janeiro de 2011. 
 
Manual ACGIH, versão português, 2010 (tradução: ABHO – Associação Brasileira de 
Higienistas Ocuapcionais). 
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1- Identificação do produto e da empresa

- Nome do produto: CLORETO DE ALUMÍNIO  

- Código interno de identificação do produto: C1036

- Nome da empresa: Labsynth Produtos para Laboratórios Ltda

- Endereço: Av. Dr. Ulysses Guimarães, 3.857 – Vila Mary – Diadema - SP

- Telefone para contato: (11) 4072-6100

- Telefone para emergências: (11) 4072-6100

- Fax: (11) 4072-6122

- E-mail: synth@synth.com.br

2- Identificação de perigos

- Perigos mais importante: Não perigoso

- Efeitos do produto

- Efeitos adversos à saúde humana: Irritante  para pele e os olhos.

- Efeitos ambientais:  Não disponível

- Perigos físicos e químicos: Não disponível

- Perigos específicos: Não Combustível

- Principais sintomas: Irritação

- Classificação de perigo do produto químico: Não perigoso

- Elementos apropriados da rotulagem: Não perigoso

3- Composição e informações sobre os ingrediente

- Indicar se o produto químico é substância ou mistura

Se substância:

- Nome químico ou comum: Cloreto de Alumínio

- Fórmula: AlCl3.6H2O            P.M.: 241,43

- Sinônimo: Não disponível

-Número de registro CAS:: 7784-13-6

- Impurezas que contribuam para o perigo: Não disponível

4- Medidas de primeiros-socorros

- Medidas de primeiros socorros

 - Inalação: Remover para local ventilado. 
- Contato com a pele: Lavar com bastante água corrente. Retirar as roupas contaminadas.
- Contato com os olhos: Lavar com bastante água, por 15 min.. Consultar um oftalmologista.
- Ingestão: Beber bastante água. Se necessário procurar auxílio médico.

Av. Dr. Ulysses Guimarães, 3857 - Vila Mary - Diadema - SP - CEP 09990-090 - Tel/Fax (11) 4071-1244 - CNPJ 51.462.471/0001-52 - IE 286.056.465.111
Site : www.labsynth.com.br     e-mail : synth@synth.com.br

mailto:synth@synth.com.br


FICHA DE INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA DE PRODUTOS QUÍMICOS

Nome do Produto: CLORETO DE ALUMÍNIO                                     
Número da FISPQ: 162                                                                                                                
Página: 2/5
Data da última revisão: 19/07/2010 

- Ações que devem ser evitadas: Não dê nada para beber se a vítima estiver inconsciente, não induza o vômito e não deixar  sem atenção.

- Proteção para o prestador de socorros:  Utilizar óculos de segurança, luvas de nitrilo e máscara contra pós

- Notas para o médico:  Tratamento sintomático.  Não há antídoto específico. Direcionar o tratamento de acordo com os sintomas e   condições 
clínicas do paciente.

5- Medidas de combate a incêndio

- Meios de extinção apropriados:  Não combustível

- Meios de extinção não recomendados: Não disponível

- Perigos específicos referentes às medidas: Não disponível

- Métodos especiais de combate à incêndio: Não disponível

- Proteção das pessoas envolvidas no combate a incêndio: Não disponível

- Perigos específicos da combustão do produto químico: Em caso de incêndio pode formar: cloreto de hidrogênio.

6- Medidas de controle para derramamento ou vazamento

- Precauções pessoais:  Evitar a produção de pós, não inalar os pós.

- Precaução ao meio ambiente: Não enviar o produto para redes de águas residuais

- Procedimento de emergência e sistema de alarme:  Não aplicável

- Métodos para limpeza: Absorver em estado seco. Recolher o resíduo para eliminação posterior.

- Prevenção de perigos secundários: Não disponível

- Diferença na ação de grandes e pequenos vazamentos: Não disponível

7- Manuseio e armazenamento

- Manuseio

- Medidas técnicas apropriadas

- Prevenção da exposição do trabalhador: Utilizar equipamentos de proteção individual para evitar contato com a pele e mucosas. Abrir  
e manusear as embalagens com cuidado. 

- Prevenção de incêndio e explosão: Não disponível.

- Precauções e orientações para manuseio seguro: Manipular o produto respeitando as regras gerais de segurança

- Medidas de higiene

- Apropriadas: Atenção especial deve ser tomada quanto à comida e bebida, mantendo-as distantes de qualquer contaminação, todo o 
pessoal deve higienizar completamente as mãos antes das refeições.

- Inapropriadas: não disponível

- Armazenamento

- Medidas técnicas

- Condições adequadas:  Manter as embalagens bem fechadas, local seco e limpo. Temperatura ambiente

- Condições que devem ser evitadas: Não disponível
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- Materiais para embalagens

- Recomendados:  Frasco de polietileno, saco de polietileno

- Inadequados: Não disponível

8- Controle de exposição e proteção individual

- Parâmetros de controle  específicos

- Limites de exposição ocupacional: Não disponível

- Indicadores biológicos: Não disponível

- Outros limites e valores: Não disponível

- Medidas de controle de engenharia: Manipular o produto em local com boa ventilação natural ou mecânica, de forma a  manter a concentração 
de vapores/poeiras inferior ao limite de tolerância

- Equipamento de proteção individual apropriado

- Proteção dos olhos/face:  Óculos de segurança.

- Proteção da pele e do corpo: Luvas de nitrilo

- Proteção respiratória: Máscara contra pós

- Precauções especiais: Manipular o produto em local com boa ventilação natural ou mecânica. Manter chuveiros e lava-olhos.

9- Propriedades físico-químicas

- Aspecto: sólido, cristal, branco

- Odor: inodoro

- pH: ~2,5 

- Ponto de fusão:  ~ 100ºC

- Ponto de ebulição: Não disponível

- Ponto de fulgor: Não disponível

- Taxa de evaporação: Não disponível

- Inflamabilidade: Não disponível

- Limite inferior/superior de inflamabilidade: Não disponível

- Pressão de vapor: Não disponível

- Densidade de vapor: Não disponível

- Densidade: Não disponível

- Solubilidade:  em água:  ~ 1330 g/l

- Coeficiente de partição – n-octanol/água: Não disponível

- Temperatura de auto-ignição: Não disponível

- Temperatura de decomposição: Não disponível

- Viscosidade: Não disponível
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10- Estabilidade e reatividade

- Estabilidade química: Estável

- Reatividade: Não disponível

- Possibilidade de reações perigosas:  Não disponível

- Condições a serem evitadas:  Forte aquecimento

- Materiais ou substâncias incompatíveis: Não disponível

- Produtos perigosos da decomposição:  Em caso de incêndio pode formar: cloreto de hidrogênio.

11- Informações toxicológicas

- Informações de acordo com as diferentes vias de exposição

- Toxicidade aguda: DL50 (oral, rato): 3311 mg/kg

- Toxicidade crônica:  Não disponível

- Principais sintomas: Irritação

- Efeitos específicos:  Não disponível

- Substâncias que podem causar

- Interação: Não disponível

- Aditivos: Não disponível

- Potenciação: Não disponível

- Sinergia: Não disponível

12- Informações ecológicas

- Efeitos ambientais, comportamentos e impactos do produtos

- Ecotoxicidade: Efeitos biológicos: Tóxico para organismos aquáticos. Toxicidade nos peixes: Gambusia affinis LC50: 27,1 mg / l / 96h 
(subst. anidra)

- Persistência e degradabilidade: Não disponível

- Potencial bio acumulativo: Não disponível

- Mobilidade no solo: Não disponível

- Outros efeitos adversos: Não disponível

13- Considerações sobre tratamento e disposição

- Métodos recomendados para tratamento e disposição aplicados ao:

- Produto: Seguir as normas locais do controle do meio ambiente.

- Restos de produtos: Recolher e armazenar adequadamente o produto derramado para posterior reutilização ou disposição final.

- Embalagem usada: Devem ser eliminadas de acordo com as normas locais do controle do meio ambiente.

14- Informações sobre transporte
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- Regulamentações nacionais e internacionais

  Produto classificado como Não perigoso para fins de transporte.  

15- Regulamentações

- Regulamentações específicas para o produto químico

Produto controlado pela Policia Federal (para exportação) e pela Secretária Segurança Pública
Este produto não se enquadra na portaria  204 do Ministério do Estado dos transportes porque não atende à exigências para    classificação do  
mesmo como produto perigoso.

16- Outras informações

Merck Index, 12ª ed., Nº  348

Os  dados  aqui  contidos,  são  fornecidos  com  boa  fé  e  a  título  orientativo,  baseados  em  literaturas  correntes  e  conceituadas  (referidas  no  
informativo, sempre que possível ou quando solicitadas).
Apesar de serem dignas de confiança, não podemos nos responsabilizar pela sua exatidão. Recomendamos, sejam feitas as devidas avaliações  
pelo usuário.
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1. IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO E DA EMPRESA

Nome do Produto: DIÓX DE CLORO ESTABILIZADO 

Empresa distribuidora: SABARÁ QUÍMICOS E INGREDIENTES S/A. 

Rua Via Principal, 5400 – DAIA 

75.132-030 – Anápolis/GO – Brasil 

(62) 3310-2700 

SABARÁ QUÍMICOS E INGREDIENTES S/A. 

BR 101 Norte, Km 38 – Distrito Industrial. 

53.700-000 – Itapissuma/PE – Brasil 

(81) 3543-7900 

SABARÁ QUÍMICOS E INGREDIENTES S/A. 

Sitio Alto Fechado, S/N, Bairro Pavuna 

61.800-000 – Pacatuba/CE – Brasil 

(85) 3366-2350 

SABARÁ QUÍMICOS E INGREDIENTES S/A. 

Av. Juscelino Kubitschek de Oliveira, 878 - II Distrito 

Industrial. 

13.457-190 – Santa Bárbara D'Oeste/SP – Brasil 

(19) 3455-8900 

Telefones para emergências: (19) 3455-8900 

(81) 3543-7900 

(62) 3310-2700 

(85) 3366-2350 

Fax: (19) 3455-7276 

(62) 3310-2740 

(81) 3543-7930 

(85) 3366-2364 

E-mail: emergencia@gruposabara.com 

2. IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS

Efeitos do produto: 

Efeitos adversos à saúde humana: É importante saber quais são os danos que podem ocorrer através 

do contato do produto em partes específicas do organismo 

humano. 

Contato com os olhos: Pode causar severas irritações, conjuntivite, e em concentrações 

elevadas provoca edema nos olhos. 

Ingestão: Pode causar danos  aos dentes, hemorragias nas mucosas da 

boca, tubo digestivo e estômago.

Contato com a pele: Pode causar irritação severa na pele gerando a vermelhidão, 

coceira, inchaço, queimaduras químicas são possíveis. 
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Inalação: O vapor do produto pode causar irritação do muco e das 

membranas  

das vias respiratórias (nasal e garganta). Pode provocar irritação 

severa e danos corrosivos à boca, garganta e estômago. Severa 

e longa exposição pode causar danos aos pulmões. 
  

Perigos específicos:  
  

 Corrosivo Alcalino. 
  

  

Classificação do produto químico e 

sistema de classificação utilizado: 

Este material é classificado como perigoso segundo o Sistema 

Globalmente Harmonizado de Classificação e Rotulagem de 

Produtos Químicos (GHS). Classificação: 

 Corrosão/irritação da pele – Categoria 1B 

Prejuízo sério aos olhos/irritação aos olhos - Categoria 1 

Toxidade específica em órgão alvo – exposição única. – 

Categoria 3 

Perigo aquático agudo – Categoria 1 

 

 

 

Visão geral de emergências: Líquido transparente amarelo. Odor desagradável (forte). 

Perigo!  Corrosivo.  Provoca queimadura nos olhos. Pode 

provocar queimaduras na pele.  Pode  causar queimaduras 

no trato digestivo.  Irritante respiratório severo.  Tóxico a 

organismo aquático. 

 

Elementos apropriados da 

rotulagem: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contém Clorito de sódio.  

  

Palavra de advertência: Perigo.  

Frases de perigo:   

Causa queimadura severa à pele e dano aos olhos.   

Pode causar irritação ao trato respiratório.   

Muito tóxico para a vida aquática. 

 

Frases de precaução:   

Utilizar somente ao ar livre ou em áreas bem ventiladas.   

Usar vestuário/luvas de proteção e proteção para os 

olhos/face.   

Não respirar os vapores, névoas ou gases.   

  

EM CASO DE INGESTÃO: Enxaguar a boca. NÃO induzir o 

vômito.   
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Contatar imediatamente um CENTRO DE INFORMAÇÕES 

ANTIVENENOS ou um médico.   

EM CASO DE CONTATO COM A PELE (ou cabelos): Despir/retirar 

imediatamente todas as roupas contaminadas. Enxaguar a  

pele com água/tomar uma ducha.   

Lavar as roupas contaminadas antes de voltar a usá-las.   

EM CASO DE INALAÇÃO: Retirar a vítima para uma área ao ar 

livre e mantê-la em repouso em uma posição que não 

dificulte a  

respiração.   

Contatar imediatamente um CENTRO DE INFORMAÇÕES 

ANTIVENENOS ou um medico.   

EM CASO DE CONTATO COM OS OLHOS:  Enxaguar 

cuidadosamente com água por vários minutos. Remover 

lentes de  

contato, se existentes e se for fácil removê-las. Continuar a 

enxaguar.   

Contatar imediatamente um CENTRO DE INFORMAÇÕES 

ANTIVENENOS ou um médico.   

  

Em caso de derramamento, restringir o acesso à área até a 

conclusão da limpeza.    

Coletar derramamentos.    

  

Armazenar em local bem ventilado. Manter o contêiner 

hermeticamente fechado.     

    

Dispor o conteúdo/contêiner de acordo com a 

regulamentação local.   

  

Outras informações do rótulo:    

O Cartão de Informações de Segurança de Produto Químico 

deste produto químico perigoso pode ser solicitado através de 

um  

telefone 24 horas. 

  

  

Diagrama de Hommel (NFPA): 

 
 

 

 

 

 

Risco à Saúde – 3; 

Inflamabilidade – 0; 

Reatividade – 2; 

Riscos Específicos – COR.  
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3. COMPOSIÇÃO E INFORMAÇÕES SOBRE OS INGREDIENTES 
 

Nome químico comum Dióxido de Cloro 
  

Concentração 10 a 10.000 ppm 
  

Número CAS 10049-04-4 
  

 

 

 

4. MEDIDAS DE PRIMEIROS-SOCORROS 
 

Medidas de primeiros-socorros:  
  

Inalação: Remover a pessoa da área contaminada para um local arejado, 

lave o nariz e a boca com bastante água. Se não estiver 

respirando, reanimá-la e administrar Oxigênio, se houver. Procurar 

um médico imediatamente. 
  

Contato com a pele: Lavar as áreas contaminadas com água, por no mínimo 15 

minutos. Remover as roupas e calçados contaminados lavando-os 

antes de usá-los novamente. Procurar socorro médico 

imediatamente. 
  

Contato com os olhos: Lavar imediatamente os olhos com água corrente, por no mínimo 

15 minutos, mantendo as pálpebras abertas e fazendo 

movimentos circulares do globo ocular para assegurar a lavagem 

da superfície inteira do olho.  Remover lentes de contato, se 

existentes e se for fácil remove-las. Procurar socorro médico 

imediatamente. 

 

Ingestão: 

 

Busque orientação médica imediatamente. Não provocar vômito. 

Fazer a diluição imediatamente, fornecendo à vítima grandes 

quantidades de água. Manter a pessoa aquecida. Procurar 

socorro médico imediatamente. Nuca administre nada via oral a 

uma pessoa inconsciente. 

 

Ações que devem ser evitadas: Não provocar vômito. Não dar água ou leite para a vítima beber. 

Não usar Bicarbonato de sódio ou outros antiácidos. Este material 

é um líquido nocivo e corrosivo. 

 

 

Proteção para o prestador de 

socorros: 

Utilizar os EPI´s indicados (ver seção 8). 

 

 

Notas para o Médico: O tratamento é sintomático, o alívio imediato e efetivo dos 

sintomas é o objetivo principal. O Atendimento médico imediato é 

requerido. Tratar a inalação com oxigênio medicinal. 

 

 
 

 

5. MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO 
 

 

Meios de extinção apropriados: 
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O produto não é combustível. Precauções devem ser tomadas 

em casos de vazamentos devido à decomposição. Utilizar água 

neblinada ou em “spray fino”, espumas, dióxido de carbono ou 

pó químico seco. 
  

Meios de extinção não 

recomendados: 

Direcionar jato de água direto para o produto. Alguns agentes 

químicos de extinção podem reagir com este material. Ver seção 

10. Não utilizar agentes de extinção de tipo pó químico que 

contenham compostos de amônia. 

 

Perigos específicos referentes às 

medidas: 

Não inflamável sob condições normais de uso. Durante o incêndio, 

gases irritantes e tóxicos podem ser gerados através da 

decomposição térmica ou combustão. Gás tóxico e explosivo em 

concentrações maiores que 12% no ar. Reage com aminas e 

compostos de amônio para formar compostos explosivos instáveis. 
 

Proteção das pessoas envolvidas no 

combate a incêndio: 

 
 

Os bombeiros devem utilizar equipamento de proteção 

adequado e aparelho de respiração individual com máscara de 

face inteira em caso de modo de pressão positiva. 
 

Métodos especiais de combate a 

incêndio: 

 
 

Combata o fogo a distância segura. Mova os recipientes da área 

do incêndio se for seguro faze-lo. Spray de água pode ser utilizado 

no resfriamento do equipamento exposto ao calor e chamas. 
 

 
 

 

 

6. MEDIDAS DE CONTROLE PARA DERRAMAMENTO OU VAZAMENTO 
-- 

Precauções pessoais: Mantenha-se sempre, ou somente se aproxime de vazamento 

com o vento batendo as suas costas. 
  

 O Dióxido de Cloro não é combustível, porém o contato com 

ácidos gera reações violentas com liberação de Cloro. A reação 

com compostos orgânicos pode resultar em fogo.  

  

Procedimento da inalação e 

contato com pele, mucosas e 

olhos: 

Utilizar EPI’s conforme item 8 – Controle e Exposição e Proteção 

Individual. 

  

Controle de poeira: Não aplicável. 
  

  

Precauções ao Meio Ambiente: O Dióxido de Cloro concentrado afeta seriamente as vias 

aquáticas. Mantenha o referido produto longe de mananciais e 

de redes de esgoto. Notifique o pessoal da segurança no caso de 

grandes derramamentos.  
  

  

 

7. MANUSEIO E ARMAZENAMENTO 
  

Manuseio: Com EPI’s apropriados, evitando inalação e contato direto, evitar 

uso de materiais incompatíveis como materiais orgânicos, agentes 

redutores, metais, enxofre e cloretos, ácidos agressivos e também 

contato com fontes de ignição e calor 
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Prevenção da exposição do 

trabalhador: 

 

 

De modo geral, todas as pessoas que se encontra em contato 

com o Dióxido de Cloro devem portar EPI’s durante todo o período 

de manuseio do produto. 

 
  

Armazenamento: O produto pode ser armazenado em tanques ventilados a baixas 

temperaturas com dispositivos de alívio de pressão para evitar 

acúmulo de gases por sua decomposição. 

 

Produtos e materiais incompatíveis: Dióxido de Cloro reage com ácido orgânicos e inorgânicos 

liberando cloro, oxigênio, metais, materiais orgânicos e agentes 

oxidantes. 
  

 

 

8. CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
 

Parâmetros de controle específicos:   

 

 

  

Limites de exposição ocupacional:  

 

Medidas de controle de 

engenharia: 

Dióxido de cloro: 0,1ppm 

 

A qualidade dos materiais e o layout são fatores importantes para 

se trabalhar de forma segura 
  

Indicadores Biológicos:  Não há. 

  

 

Equipamento de proteção 

individual apropriado: 

 

  

Proteção respiratória: A proteção respiratória é obrigatória se as concentrações 

excederem o TLV.  São recomendados respiradores com 

aprovação NIOSH. Um respirador purificador de ar aprovado pelo 

NIOSH/MSHA com cartuchos químicos apropriados, ou um 

respirador com pressão positiva podem ser usados para reduzir a 

exposição.  Utilizar aparelho de respiração autônomo para a 

entrada em espaços confinados, em outras áreas mal  

ventiladas ou em áreas de limpeza de grandes derramamentos. 

Deve-se obter a orientação de especialistas em proteção 

respiratória. Use equipamento de proteção pessoal válido e com 

certificado de aprovação (C.A.) emitido pelo Ministério do 

Trabalho.  
  

Proteção das mãos: Usar luvas resistentes a produtos químicos de borracha butílica, 

nitrilo, neoprene ou outras luvas de proteção adequadas.  Busque 

conselho junto ao fornecedor das luvas. 
  

Proteção dos olhos: Recomenda-se usar óculos de ampla-visão contra respingos de 

substâncias químicas. Um protetor de rosto completo pode ser 

necessário em caso extremo. Não usar lentes de contato 
  

Proteção da pele e do corpo: Avental de plástico ou PVC, roupa anti-ácido ( PVC ou outro 

material equivalente ). Quando houver risco de derramamentos, 

Botas de borracha ou PVC de cano médio ou longo.  
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Precauções especiais:  Trajes de proteção completos resistentes a produtos químicos 

devem ser utilizados sempre que forem esperados respingos. Usar 

roupas e botas resistentes. Uma estação de lavagem dos olhos e 

ducha de segurança deve estar disponível na área de trabalho. 

 

 
 

9. PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS 
 

Estado físico Gás dissolvido em água (líquido) 
  

Cor Solução amarelada, gás esverdeado 

  

Odor Purgente e irritante 

  

pH 1,0 a 3,0  
  

Ponto de ebulição 11°C 
  

Ponto de fulgor -59°C 
  

Densidade do gás 2,4 g/cm³ em relação ao Ar = 1 
  

Solubilidade em água 10 g/L (15°C) 
  

  

Pressão de vapor 17,5 mmHg @ 20°C  

  
  

Pressão de vapor 17,5 mmHg @ 20°C  

  

Temperatura de decomposição A partir do contato 
  

 

10. ESTABILIDADE E REATIVIDADE 
 

Condições específicas: 
 

 Forte oxidante e muito reativo. Libera cloro e oxigênio. 

Estabilidade Química:  
  

Condições a evitar: Temperaturas altas, fontes de luz UV, eletricidade, chamas ou 

fontes de ignição, misturas de materiais orgânicos, metais como 

ferro e outros, cloretos e agentes redutores e evitar fricção e 

impactos. 
  

Incompatibilidade: Sais metálicos, ácidos, agentes oxidantes, impurezas orgânicas, 

metais finamente divididos, cloretos, substâncias redutoras. 
  

 

 

11. INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS 
 

  

Toxidade aguda: LD50 (oral, rato) = 39 – 113mg/Kg 
  

Toxicidade crônica: Pode causar bronquites, pneumonia e edema pulmonar  
 

Dados de sensibilidade: Pode conduzir a danos nos pulmões e dentes. 
 

Teratogênese: Estudos sobre efeitos teratogênicos conduzidos em ratos, expostos 

a 500ppm de dióxido de cloro na água potável, não constataram 
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aumento na taxa de má formação fetal. A partir de estudos 

realizados, a EPA (2000) não classifica o dióxido como 

carcinogênico humano. 
 

Mutagenicidade em células 

germinativas:  

Não espera ser mutagênico em seres humanos.  De acordo com 

os critérios de classificação do Sistema Globalmente Harmonizado 

de Classificação e Rotulagem de Produtos Químicos (GHS) da 

ONU, este produto não é considerado um mutagênico de células 

germinativas. 
 

Carcinogenicidade: Não é um carcinogênico conhecido. De acordo com os critérios 

de classificação do Sistema Globalmente Harmonizado de 

Classificação e Rotulagem de Produtos Químicos (GHS) da ONU, 

este produto não é considerado carcinogênico. 
 

Toxicidade à reprodução: Não esperado ter outros efeitos reprodutivos. De acordo com os 

critérios de classificação do Sistema Globalmente Harmonizado 

de Classificação e Rotulagem de Produtos Químicos (GHS) da 

ONU, este produto não é considerado tóxico para a reprodução. 
 

Toxicidade sistêmica para certos 

órgãos-alvo - exposição única: 

Este material é classificado como perigoso segundo o Sistema 

Globalmente Harmonizado de Classificação e Rotulagem de 

Produtos Químicos (GHS). Classificação: Toxicidade específica em 

órgão alvo - exposição única. - Categoria 3. Pode causar irritação 

ao trato respiratório. 
 

 

Perigo por aspiração: De acordo com os critérios de classificação do Sistema 

Globalmente Harmonizado de Classificação e Rotulagem de 

Produtos Químicos (GHS) da ONU, este produto não é considerado 

um risco de aspiração. 
 

Dados toxicológicos: Nenhum dado disponível sobre o próprio produto.  Vide abaixo os 

dados de toxicidade aguda por ingrediente individual. 

 

 
 

 

 

Vias de exposição: 

 

Inalação; Contato com a pele; Contato com os olhos; Ingestão. 

 

Principais sintomas da exposição 

aguda: 

 

 

Inalação: 

 

Pode provocar irritação severa do nariz, garganta e trato 

respiratório. Os sintomas podem incluir tosse, engasgos e chiado 

no peito. Pode resultar em edema pulmonar (acúmulo de fluido). 

Os sintomas de edema pulmonar (dor no peito, falta de ar), 

podem ser retardados. 

 

Contato com a pele: 

 

O contato direto com a pele pode provocar queimaduras, 

ulcerações profundas e possivelmente cicatrizes permanentes. 

 

Contato com os olhos: 

 

Corrosivo para os olhos.  Pode resultar em danos permanentes e 

cegueira. 

 

Ingestão: 
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Pode provocar queimaduras químicas na boca, garganta, 

esôfago e estômago. Os sintomas podem incluir dores abdominais, 

vômito, queimações, perfurações, sangramento e, por fim, morte. 

 

Possíveis efeitos crônicos à saúde: 

 

O contato crônico com a pele a baixas concentrações pode 

provocar dermatite. 

 

Outros perigos importantes: 

 

Nenhum conhecido. 

 

Efeitos específicos: 

 

Provoca queimaduras. 

 

Substâncias sinérgica: 

 

Não disponível. 
 

 

 

12. INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS 
 

Efeitos ambientais, comportamentos 

e impactos do produto: 

 

 

Persistência e degradabilidade: 

 

Nenhum dado disponível sobre o produto. 

 

 

Potencial bioacumulativo: 

 

Forma clorato, clorito e cloreto, sendo rapidamente dissolvido na 

água. 

 

Mobilidade no solo: 

 

Nenhum dado disponível sobre o produto. 

 

Outros efeitos ambientais adversos: 

 

Muito tóxico para os organismos aquáticos. Evitar a liberação para 

o meio ambiente. 

  
 

 

13. CONSIDERAÇÕES SOBRE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO 
 

  

Produto: Diluir a solução de Dióxido de Cloro com grande quantidade de 

água e descartada pelo sistema de efluentes. Consultar as 

regulamentações municipais, estaduais e federais no descarte de 

grandes volumes. 
  

  

Embalagem usada: Lavar as embalagens abundantemente com água e descartar. 

Evite a reutilização da embalagem, pois, a mesma pode tornar-se 

quebradiça após um longo período de estocagem. 

 
 

 

14. INFORMAÇÕES SOBRE TRANSPORTE  
 

Regulamentações nacionais e internacionais: 

 

Terrestres: 
 

Numero ONU: 3139 

Nome apropriado para embarque: Líquido oxidante, N.E. 

Classe de risco: 5.1 

Numero de risco: 50 
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Grupo de embalagem: III 
 

Marítimo: 
 

Numero ONU: 3139 

Nome apropriado para embarque: Líquido oxidante, N.E. 

Classe de risco: 5.1 

Numero de risco: 50 

Grupo de embalagem: 

 

Ferroviário: 

Número ONU: 

Nome apropriado para embarque: 

Classe de risco: 

Número de risco: 

Grupo de embalagem: 

III 

 

 

3139 

Líquido oxidante, N.E 

5.1 

50 

III 

 

 

 

 

 

REQUERIMENTOS DO TRANSPORTE BRASILEIRO:  

Decreto Lei no 96.044 de 18.05.88: Regulamentação do 

Transporte Rodoviário de Produtos  

Perigosos.  

Resolução 5232/16: Instrução Complementar aos Regulamentos 

do Transporte  

Terrestre de Produtos Perigosos.  

NBR 7500: Símbolos de riscos e manuseio par ao transporte e 

armazenagem de materiais.  

NBR 7501: Terminologia: Transporte de produtos perigosos.  

NBR 7503: Ficha de emergência para o transporte de produto 

perigoso - Características e dimensões e preenchimento  

NBR 9735: Conjunto de equipamentos para emergência no 

transporte rodoviário de produtos perigosos   

NBR 15481: Transporte rodoviário de produtos perigosos -  

Requisitos mínimos de segurança.   

  

Regulamentações adicionais:   

IATA: Associação de Transporte Aéreo Internacional - 

Regulamentações de Mercadorias Perigosas   

Código Marítimo Internacional de Mercadorias Perigosas 

 

• Terrestre  

ANTT – Agência Nacional de Transporte Terrestre  

  

• Hidroviário  

IMDG – Código Internacional de Transporte Marítimo de 

Substâncias  

Perigosas  

IMO – Organização Internacional Marítima  

ANTAQ – Agência Nacional de Transporte Aquaviário  

DPC – Departamento de Portos e Costas  

  

• Aéreo  

IATA – Associação International de Transporte Aéreo  

DAC – Departamento de Aviação Civil 
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15. REGULAMENTAÇÕES 
 

 

Regulamentações específicas para 

o produto químico: 
 Decreto – Lei nº 2.063 de 06/10/83 – Valor máximo de 

multas. 

  Lei nº 9.605 de 18/05/98 – Dispõe sobre as sanções 

penais e administrativas derivadas de condutas e 

atividades lesivas ao meio ambiente. 

  Decreto nº 96.044 de 18/05/88 – Aprova o regulamento 

para transporte de Produtos Perigosos - RTPP. 

  Decreto nº 1.797 de 25/01/96 – Dispõe sobre a execução 

do acordo de alcance parcial para a facilitação do 

transporte de produtos perigosos, entre Brasil, Argentina, 

Paraguai e Uruguai, de 30 de dezembro de 1994. 

  Decreto nº 2.866 de 08/12/98 – Dispõe sobre a execução 

do primeiro protocolo adicional ao acordo de alcance 

parcial para a facilitação do transporte de produtos 

perigosos – infrações e multas. 

  Decreto nº 3.179 de 21/09/99 Dispõe das sanções 

aplicáveis as condutas e atividades lesivas ao meio 

ambiente (regulamenta a lei nº 9.605/98). 

  Decreto nº 4.097 de 24/01/02 – Altera os artigos 7o e 19o 

dos regulamentos para os transportes rodoviários e 

ferroviários de produtos perigosos, aprovados pelo 

decreto nº 96.044 de 18/05/88 e decreto nº 98.973 de 

21/02/90 respectivamente. 

  Resolução 5232/16 – ANTT – Instruções complementares 

ao RTPP – classificação e relação dos produtos 

perigosos.  

  Resolução 701/04 – ANTT – Altera a resolução 420/04 da 

ANTT. 

  Resolução 1644/06 – ANTT – Altera a resolução 420/04 e 

a resolução 701/04 da ANTT. 

  Portaria nº 349/02 – MT – Aprova as instruções para a 

fiscalização do transporte rodoviário de transporte de 

produtos perigosos no âmbito nacional. 

  Portaria 168 do CONTRAN – Dispõe sobre os cursos de 

treinamento específico e complementar para 

condutores de veículos rodoviários transportadores de 

produtos perigosos. 

  NBR–7500:2018 – Identificação para o transporte 

terrestre, manuseio, movimentação e armazenamento 

de produtos. 

  NBR–7501:2011 – Transporte terrestre de produtos 

perigosos – terminologia. 
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  NBR–7503:2018 – Ficha de emergência e envelope para 

o transporte de produtos perigosos – características, 

dimensões e preenchimentos. 

  NBR–9735:2017 – Conjunto de equipamentos para 

emergências no transporte de produtos perigosos (EPI, 

KIT e Extintor). 

  NBR – 13221:2017 – Transporte terrestre de resíduos. 

  NBR –14064:2015 – Atendimento a emergência no 

transporte terrestre de produtos perigosos. 

  NBR –14095:2008 – Área de estacionamento para 

veículos rodoviários de transporte de produtos 

perigosos. 

  NBR–14619:2017 – Transporte terrestre de produtos 

perigosos – Incompatibilidade Química. 

  NBR–15480:218 – Transporte rodoviário de produtos 

perigosos – Plano de ação de emergência (PAE) no 

atendimento de acidente. 

  NBR–15481:2017 – Transporte rodoviário de produtos 

perigosos - Requisitos mínimos de segurança. 

  NBR–14725-04:2014 – Produtos Químicos – Informações 

sobre segurança, saúde e meio ambiente. 

Parte 3: Rotulagem. 

Parte 4: Ficha de Informação de Segurança de Produtos 

Químicos – FISPQ. 

ONU – GHS: Sistema Globalmente Harmonizado de 

Classificação e Rotulagem de Produtos Químicos, 

Revisão 3. 
 

 Decreto – Lei nº 2.063 de 06/10/83 – Valor máximo de multas. 
  

 
 Lei nº 9.605 de 18/05/98 – Dispõe sobre as sanções penais e 

administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao 

meio ambiente. 
  

 
 Decreto nº 96.044 de 18/05/88 – Aprova o regulamento para 

transporte de Produtos Perigosos  - RTPP. 
  

 
 Decreto nº 1.797 de 25/01/96 – Dispõe sobre a execução do 

acordo de alcance parcial para a facilitação do transporte 

de produtos perigosos, entre Brasil, Argentina, Paraguai e 

Uruguai, de 30 de dezembro de 1994. 
  

 
 Decreto nº 2.866 de 08/12/98 – Dispõe sobre a execução do 

primeiro protocolo adicional ao acordo de alcance parcial 

para  a facilitação do transporte de produtos perigosos – 

infrações e multas. 
  

 
 Decreto nº 3.179 de 21/09/99 Dispõe das sanções aplicáveis as 

condutas e atividades lesivas ao meio ambiente (regulamenta 

a lei nº 9.605/98). 
  

 
 Decreto nº 4.097 de 24/01/02 – Altera os artigos 7o e 19o dos 

regulamentos para os transportes rodoviários e ferroviários de 
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produtos perigosos, aprovados pelo decreto nº 96.044 de 

18/05/88 e decreto nº 98.973 de 21/02/90 respectivamente. 
  

 
 Resolução 420/04 – ANTT – Instruções complementares ao RTPP 

– classificação e relação dos produtos perigosos.   
  

 
 Resolução 701/04 – ANTT – Altera a resolução 420/04 da ANTT. 

  

 
 Resolução 1644/06 – ANTT – Altera a resolução 420/04 e a 

resolução 701/04 da ANTT. 
  

 
 Portaria nº 349/02 – MT – Aprova as instruções para a 

fiscalização do transporte rodoviário de transporte de 

produtos perigosos no âmbito nacional. 
  

 
 Portaria 168 do CONTRAN – Dispõe sobre os cursos de 

treinamento específico e complementar para condutores de 

veículos rodoviários transportadores de produtos perigosos. 
  

 
 NBR–7500 – Identificação para o transporte terrestre, 

manuseio, movimentação e armazenamento de produtos. 
 

 

 

 
 NBR–7501 – Transporte terrestre de produtos perigosos – 

terminologia. 
  

 
 NBR–7503 – Ficha de emergência e envelope para o 

transporte de produtos perigosos – características, dimensões 

e preenchimentos. 
  

 
 NBR–9735 – Conjunto de equipamentos para emergências no 

transporte de produtos perigosos (EPI, KIT e Extintor). 
  

 
 NBR – 13221 – Transporte terrestre de resíduos.  

  

 
 NBR –14064 – Atendimento a emergência no transporte 

terrestre de produtos perigosos. 
  

 
 NBR –14095 – Área de estacionamento para veículos 

rodoviários de transporte de produtos perigosos. 
  

 
 NBR–14619 – Transporte terrestre de produtos perigosos – 

Incompatibilidade Química. 
  

 
 NBR–15480 – Transporte rodoviário de produtos perigosos – 

Plano de ação de emergência (PAE) no atendimento de 

acidente. 
  

 
 NBR–15481 – Transporte rodoviário de produtos perigosos - 

Requisitos mínimos de segurança. 
  

 
 NBR–14725-4 – Produtos químicos -  Informações sobre 

segurança, saúde e meio ambiente   

   Parte 4: Ficha de informações de segurança de produtos 

químicos (FISPQ)   

   Parte 3: Rotulagem   

ONU - GHS: Sistema Globalmente Harmonizado de 

Classificação e Rotulagem de Produtos Químicos, Revisão 3. 
 

 

16. OUTRAS INFORMAÇÕES 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

Produto: Dióxido de Cloro, Solução 

FISPQ- 011 Revisão: 09 Data: 13/09/2018 
Página: 14 de 13 

 

Informações importantes, mas 

não especificamente descritas 

às seções anteriores: 

Só manuseie o produto após ter lido e compreendido a FISPQ. 

 

Fornecer informações, instruções e treinamento adequados para 

os operadores. 
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Legendas e abreviaturas: 

 

ACGIH:   American Conference of Governmental Industrial 

Hygienists   

AIHA:  Associação Americana de Higiene Industrial    

CAS:  Serviços Abstratos de Substâncias Químicas   

HSDB:  Banco de Dados de Substâncias Nocivas   

IARC:   International Agency for Research on Câncer (Agencia 

Internacional para Pesquisa sobre o Câncer)    

Inh:  Inalação   

LC: Concentração Letal   

LD: Dose Letal    

N/Ap:   não aplicável   

N/Av:   não disponível   

PEL:  Limite de exposição permissível   

RTECS:  Registro dos Efeitos Tóxicos de Substâncias Químicas   

STEL:  Limite de Exposição de Curto Prazo   

TLV:  Valores Limites   

TWA:  Média Pesada de Tempo    

WEEL: Nível de Exposição Ambiental Permitida. 

OSHA – Occupational Safety and Health Administration  

NIOSH – National Institute for Occupational Safety and Health  

ACGIH – American Conference of Government Industrial 

Hygiene  

TLV – Threshold Level Value  

PEL – Permissible Exposure Level  

LT – Limite de Tolerância  

MTE – Ministério do Trabalho e Emprego  

NR – Norma Regulamentadora  

CETESB – Companhia de Tecnologia de Saneamento 

Ambiental  

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas  

NBR – Norma Técnica Brasileira  

  

Demais códigos, estão citados no texto após os respectivos 

códigos. 

  
  

  

17. OBSERVAÇÃO LEGAL IMPORTANTE 

 
“Os dados e informações transcritas neste documento, são fornecidos de boa fé e se baseiam no 

conhecimento científico disponível no momento e na literatura específica existente. Nenhuma 

garantia é dada sobre o resultado da aplicação destas informações, não eximindo os usuários de 

suas responsabilidades em qualquer fase do manuseio e do transporte do produto. 

Prevalece em primeiro lugar, os regulamentos legais existentes” 

 

O usuário será responsabilizado pelo uso, manuseio, transporte ou disposição que não atenda a 

estas legislações. 
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1- Identificação do produto e da empresa

- Nome do produto: HIDRÓXIDO DE AMÔNIO

- Código interno de identificação do produto: H1010 / H2001 / H2003

- Principais usos recomendados para a substância: Análises químicas

- Nome da empresa: Labsynth Produtos para Laboratórios Ltda

- Endereço: Av. Dr. Ulysses Guimarães, 3.857 – Vila Mary – Diadema - SP

- Telefone para contato: (11) 4072-6100

- Telefone para emergências: (11) 4072-6100

- Fax: (11) 4072-6122

- E-mail: synth@synth.com.br

2- Identificação de perigos

2.1 - Classificação da substância (de acordo com a ABNT NBR 14725-2):

Corrosivo, Categoria 1B – H314 - Provoca queimadura severa à pele 
Toxicidade aguda em meio aquático, Categoria 1, H400 – Muito tóxico para organismos aquáticos

2.2 - Elementos de rotulagem (de acordo com a ABNT NBR 14725-2): 

 Pictogramas de risco 

 Palavras de advertência:  Perigo

 Frase de perigo: H314 – Provoca queimadura severa à pele e danos aos olhos

 Frases de  precaução:
 P260 – Não inale as poeiras / fumos / vapores
 P264 – Lave cuidadosamente as mãos após o manuseio
 P280 – Use equipamentos de proteção individual
 P301+P330+P331 – Em caso de ingestão: enxágue a boca. Não provoque vômito
 P303+P361+353 – Em caso de contato com a pele: retire imediatamente toda a roupa contaminada. Enxágue a pele com a água
 P363 – Lave a roupa contaminada antes de usá-la novamente
 P304+P340 – Em caso de inalação: remova a pessoa para local ventilado e mantenha em repouso numa posição que não dificulte a respiração
 P310 – Contate imediatamente um médico 
 P321 – Tratamento específico
 P305+P351+P338 – Em caso de contato com os olhos: enxágue cuidadosamente com água durante vários minutos.
 P405 – Armazene em local fechado
 P501 -  Descarte o conteúdo / recipiente em instalação aprovada de destruição de resíduos.

2.3 - Outros Perigos que não resultam em uma classificação: Não disponível

3- Composição e informações sobre os ingredientes

3.1 - Substância:

- Nome químico ou comum: Hidróxido de Amônio

- Sinônimo: Amônia Solução, Amoníaco

- Número de registro CAS: 1336-21-6

- Impurezas que contribuam para o perigo: Não disponível 

Av. Dr. Ulysses Guimarães, 3857 - Vila Mary - Diadema - SP - CEP 09990-090  – Tel. (11) 4072-6100 - CNPJ 51.462.471/0001-52  -   IE 286.056.465.111
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4- Medidas de primeiros socorros

4.1 - Medidas de primeiros socorros:

- Inalação: Remover para local ventilado.  Chamar um médico.
- Contato com a pele: Lavar abundantemente com água. Limpar com algodão embebido em polietilenoglicol 400..  Retirar as roupas

contaminadas.
- Contato com os olhos: Lavar imediatamente com bastante água, por 15 min.. Procurar um oftalmologista imediatamente.
-  Ingestão:  beber  imediatamente  muita  água.  Não  provocar  o  vômito.  Procurar  auxílio  médico  imediato.  Não tentar  neutralizar  a

substância

4.2 - Sintomas e efeitos mais importantes: Devido à liberação de amônia, pode ser sufocante e de extrema irritação aos olhos, garganta e trato
respiratório. Dependendo do tempo de exposição, podem ocorrer efeitos que vão de suaves irritações a severas lesões no corpo, devido a sua
ação cáustica alcalina.

4.3 - Notas para o médico: O nível de NH3 no sangue não é uma indicação proveitosa no controle de pessoas expostas. Acidentes com alta
inalação de gases requerem observação e avaliação clínica de um possível edema pulmonar e falência respiratória,  com respectiva conduta
médica.

5- Medidas de combate a incêndio

5.1 - Meios de extinção:  Não combustível

5.2 - Perigos específicos da substância: Não disponível

5.3 - Medidas de proteção da equipe de combate a incêndio: Não disponível

6- Medidas de controle para derramamento ou vazamento

6.1 - Precauções pessoais, equipamento de proteção e procedimentos de emergência

6.1.1 - Para o pessoal que não faz parte dos serviços de emergência: Evitar o contato com o produto. Não inalar os vapores.

6.1.2  -  Para  o  pessoal  do  serviço  de emergência: Utilizar  equipamento  de proteção  individual  e  equipamento  de proteção  respiratória
autônoma

6.2 - Precaução ao meio ambiente: Não enviar o produto para redes de águas residuais

6.3 - Métodos e materiais para a contenção e limpeza:  Absorver com agente higroscópico. Recolher o resíduo para eliminação posterior

7- Manuseio e armazenamento

7.1 - Precauções para o manuseio seguro: Manipular o produto respeitando as regras gerais de segurança

7.2 - Condições de armazenamento seguro, incluindo qualquer incompatibilidade:  Manter as embalagens bem fechadas, local seco e
limpo. Temperatura ambiente. 

8- Controle de exposição e proteção individual

8.1 - Parâmetros de controle:  Não disponível

8.2 - Medidas de controle de engenharia:  Utilização dos EPI’s recomendados durante o manuseio do produto, prover exaustão dos  vapores
na  sua fonte de emissão, bem como a ventilação geral dos locais.

8.3 - Medidas de proteção pessoal:

- Proteção dos olhos/face: Óculos de segurança

- Proteção da pele: Luvas de proteção

- Proteção respiratória:  Máscara  semi facial para vapores químicos

- Perigos térmicos: Não disponível
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9- Propriedades físico-químicas

- Aspecto: Líquido, incolor

- Odor:  Pungente

- pH: Básico (alcalino)

- Ponto de fusão: - 57,5ºC 

- Ponto de ebulição: 37,7ºC

- Ponto de fulgor: Não disponível

- Taxa de evaporação: Não disponível

- Inflamabilidade: Não disponível

- Limite inferior/superior de inflamabilidade ou explosividade: 15,4 – 33,6 % v

- Pressão de vapor: Não aplicável

- Densidade de vapor: Não disponível

- Densidade: 0,910

- Solubilidade:   em água: solúvel

- Coeficiente de partição – n-octanol/água: Não disponível

- Temperatura de auto-ignição: 651ºC

- Temperatura de decomposição: 132,4ºC

- Viscosidade: Não disponível

10- Estabilidade e reatividade

10.1 - Estabilidade química: Estável

10.2 - Reatividade: Não disponível

10.3 - Possibilidade de reações perigosas: Não disponível

10.4 - Condições a serem evitadas:  Forte aquecimento

10.5 - Materiais incompatíveis:  Iodo, ácidos fortes

10.6 - Produtos perigosos da decomposição:   Em caso de incêndio pode formar: óxido nítrico.

11- Informações toxicológicas

- Toxicidade aguda: DL50 (oral, rato): 350 mg/kg  /   LCL0 (inalação, humano): 5000 ppm (V) /  LC50 (inalação, rato): 1,4 mg/l/4h

- Corrosão / irritação da pele: Queimaduras

- Lesões oculares graves / irritação ocular: Queimaduras

- Sensibilização respiratória ou à pele: Irritação das mucosas

- Mutagenicidade em células germinativas: Não disponível

- Carcinogenicidade:  Não disponível

- Toxicidade à reprodução: Não disponível

-Toxicidade para órgãos - alvo específico – exposição única: Não disponível
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-Toxicidade para órgãos - alvo específico – exposição repetida: Não disponível

- Perigo por aspiração: Não disponível

12- Informações ecológicas

12.1 - Ecotoxicidade: Efeito prejudicial nos organismos aquáticos. Toxicidade nos peixes: Onchorhynchus mykiss LC50: 0,53  mg/l/96h

12.2 - Persistência e degradabilidade:  Não facilmente degradável

12.3 - Potencial bioacumulativo: Não se prevê qualquer bio acumulação

12.4 - Mobilidade no solo: Completamente solúvel em água

12.5 - Outros efeitos adversos: Não disponível

13- Considerações sobre tratamento e disposição

13.1 - Métodos recomendados para destinação final:

- Produto: Seguir as normas locais do controle do meio ambiente ou incinerar

- Restos de produtos: Recolher e armazenar adequadamente o produto derramado para posterior reutilização ou  incineração

- Embalagem usada: Devem ser eliminadas de acordo com as normas locais do controle do meio ambiente ou incinerar.

14- Informações sobre transporte

14.1 - Regulamentações nacionais e internacionais:

- Terrestre: Agência Nacional de Transporte Terrestre (ANTT)
-  Marítimo: Código IMDG: 2672
-  Aéreo: Código IATA: 2672

14.2 - Para produto classificado como perigoso para o transporte:

- Número ONU: 2672
- Nome apropriado para embarque: AMÔNIA, SOLUÇÃO AQUOSA
- Classe/subclasse de risco principal e subsidiário: 8
- Número de risco: 80
- Grupo de embalagem: II!
- Perigo ao meio ambiente: Não disponível

15- Informações sobre regulamentações

15.1 - Regulamentações específicas de segurança, saúde e meio ambiente para o produto químico

- Produto controlado pela Polícia Federal e pela Secretaria da Segurança Pública

  Produto Corrosivo

16- Outras informações

Merck Index, 12ª ed., Nº  517

Os  dados  aqui  contidos,  são  fornecidos  com  boa  fé  e  a  título  orientativo,  baseados  em  literaturas  correntes  e  conceituadas  (referidas  no
informativo, sempre que possível ou quando solicitadas).
Apesar de serem dignas de confiança, não podemos nos responsabilizar pela sua exatidão. Recomendamos, sejam feitas as devidas avaliações
pelo usuário.
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FICHA DE INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA DE PRODUTO 
QUÍMICO - FISPQ  (NBR 14725/4 2014) 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Nome do produto: CARBONATO DE SÓDIO 

Código interno de identificação do produto: 026 (Sub-Grupo)  CARBONATO DE SÓDIO - SODA 

BARRILHA LEVE 

Código Classificação Fiscal (NCM): 2836.20.10  

Nome do Fabricante: SOLVAY QUÍMICA LTDA.  

Nome da empresa: CSM PRODUTOS QUÍMICOS LTDA. 

Endereço: Rua XV de Novembro s/ nº, Distrito de Marechal Bormann – Chapecó/SC – 89801-970 

Telefone da empresa: (49) 3330-8400 Fax: (49) 3330-8404 

Telefone para emergências: (49) 3330-8400 SUATRANS COTEC – 0800 7077022 / 0800 172020 

Centro Informações Toxicológicas: 0800 722-6001 – 0800 643-5252 (SC) 

e-mail: csmpq@csmpq.com.br 

Principais usos recomendados para a substância ou mistura: Usada no tratamento de água e efluentes para 

correção de pH e auxiliar de floculação. Indústria de vidro. Processos metalúrgicos. Tratamento de gases. 

2 – IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS 

Classificação da substância ou mistura: 

IDENTIFICAÇÃO DO PERIGO CLASSIFICAÇÃO 

Corrosão/irritação da pele Categoria 3 

Lesões oculares graves/irritação ocular Categoria 2A 

Elementos de rotulagem do GHS, incluindo as frases de precaução: 

Pictogramas 
Palavra de 

Advertência 
Frase de 
Perigo 

Frases de Precaução: 

Prevenção 
Resposta à  
emergência 

Armazenamento Disposição 

Corrosão/ 
irritação da 
pele 

Não exigido Atenção 

Provoca 
irritação 

moderada à 
pele. 
H316 

Não exigidas. 

Em caso de irritação 
cutânea: Consulte um 

médico. 
P332+P313 

Não exigidas. 
Não 

exigidas. 

Lesões oculares 
graves/irritação 
ocular 

Atenção 

Provoca 
irritação 
ocular 
grave. 
H319 

Lave 
cuidadosamente 
após o manuseio. 

P264 

EM CASO DE CONTATO 
COM OS OLHOS: 

Enxágue 
cuidadosamente com 
água durante vários 

minutos. No caso de uso 

Não exigidas. 
Não 

exigidas. 

mailto:csmpq@csmpq.com.br
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. Use luvas de  
proteção/roupa de 
proteção/proteção 

ocular/proteção 
facial.   
P280 

de lentes de contato, 
remova-as se for fácil. 
Continue enxaguando. 
Caso a irritação ocular 
persista: Consulte um 

médico. 
P305+P351+P338 

P337+P313 

 

Classificação de perigo do produto químico: 
 

DIAGRAMA DE HOMMEL 

 

 Azul - Saúde:                1 – Produto levemente perigoso. 

Vermelho - Inflamabilidade   0 – Produto não queima. 

Amarelo - Reatividade:   0 – Produto estável 

Específico:                NA 

 
 
 

Outros perigos que não resultam em uma classificação: O produto não possui outros perigos. 
 
 
 

3 – COMPOSIÇÃO E INFORMAÇÃO SOBRE OS INGREDIENTES 
 

Este produto químico é uma mistura. 
 

Nome Químico Carbonato de Sódio 

Sinônimos Barrilha; Barrilha leve 

Fórmula Química Na2CO3 

Nome do produto Carbonato de Sódio 

Concentração ou faixa de concentração ≥ 98,0% 

Nº de registro CAS 497-19-8 

Nº da ONU Não classificado como perigoso 

Nº de Risco Não classificado como perigoso 

Classificação de perigo Não classificado como perigoso 

Sistema de classificação utilizado Sistema GHS 
 
 

Impurezas e aditivos que contribuem para o perigo: Não apresenta impurezas e aditivos que contribuam 

para o perigo. 
 
 
 

4 – MEDIDAS DE PRIMEIRO-SOCORROS 
 

Inalação: remova a vítima para um local ventilado e mantenha em repouso numa posição que não dificulte a 

respiração. Caso sinta indisposição, contate um médico. Leve esta FISPQ.  

 
 1 

0 

0 
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Contato com a pele: remova roupas, joias e calça imediatamente da pessoa exposta. Lave com sabão e 

detergente e água em abundância, até nenhuma evidência de restos químicos. Em caso de irritação cutânea, 

contate um médico. Leve esta FISPQ. 

Contato com os olhos: lave com água abundante, abrindo as pálpebras até que não tenha nenhuma evidência 

de restos químicos (durante 15 minutos pelo menos). Em caso de irritação ocular, procure um médico, levando 

a FISPQ. 

Ingestão: Lave a boca com água em abundância. Caso sinta indisposição, contate um Centro de Informação 

Toxicológica ou um médico. Leve esta FISPQ. 

Proteção ao socorrista: evite contado da pele e olhos com o produto. Utilize equipamentos de proteção 

individual apropriados (EPI’s). Em todos os casos o atendimento médico deve ser imediato e são esperados 

efeitos retardados após a exposição. 

Sintomas e efeitos mais importantes, agudos ou tardios: pode causar leve vermelhidão nos olhos. Tosse e 

ardência no nariz e garganta. 

 

Notas para o Médico: se necessário, o tratamento sintomático deve compreender, sobretudo, medidas de 

suporte com correção de distúrbios hidroeletrolíticos, metabólicos, além de assistência respiratória. 
 

5 – MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO  
 

Meios de extinção apropriados:  Produto não combustível; compatível com qualquer meio de extinção.   

Meios de extinção NÃO apropriados: Não é recomendado o uso de jatos d’água de forma direta.   

Perigos específicos do produto:  Produto não combustível, os perigos específicos da combustão podem ser 

decorrentes de outros produtos combustíveis. A combustão do produto químico ou de sua embalagem podem 

formar gases irritantes e tóxicos como monóxido de carbono e dióxido de carbono. Não são esperados perigos 

específicos relacionados ao produto durante o incêndio.    

Medidas de proteção da equipe de combate a incêndio:  Equipamento de proteção respiratória do tipo 

autônomo (SCBA) com pressão positiva e vestuário protetor completo. Contêineres e tanques envolvidos no 

incêndio devem ser resfriados com neblina d’água. 

 

6 – MEDIDAS DE CONTROLE PARA DERRAMAMENTO OU VAZAMENTO 

 

Precauções pessoais   

Para o pessoal do serviço de emergência: Utilizar EPI completo, óculos com proteção lateral, luvas, 

vestuário, e botas de proteção adequada. Em situações especiais, usar máscara (semi-facial) com filtro contra 

partículas, máscara facial inteira com linha de ar, ou ainda, conjunto autônomo de ar respirável.   

Para o pessoal que não faz parte dos serviços de emergência: Caso seja possível, isole o vazamento e fontes 

de ignição preventivamente. Não toque nos recipientes danificados ou no material derramado sem o uso de 

vestimentas adequadas. Utilize equipamento de proteção individual conforme descrito na seção 8. Evacuar o 

local. 

Precauções ao meio ambiente: Evite que o produto derramado atinja cursos d’água e rede de esgotos.   

Métodos e materiais para contenção e limpeza: Recolher o produto derramado e dispor em recipientes 

apropriados, utilizando sempre EPIs adequados.    
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Diferença na ação de grandes e pequenos vazamentos: Para grandes vazamentos, comunicar imediatamente 

o departamento técnico responsável. Para pequenos vazamentos, usar meios mecânicos, utilizando epis 

adequados.   
 

7- MANUSEIO E ARMAZENAMENTO 

Manuseio   

Precauções para o manuseio seguro: Evite contato direto com o produto. Evite respirar poeiras do produto. 

Use equipamento de proteção individual como indicado na Seção 8. Lave bem as mãos antes de comer, beber, 

fumar ou ir ao banheiro. Roupas contaminadas devem ser trocadas e lavadas antes de sua reutilização. Evitar 

o contato do produto com condições de umidade.   

Armazenamento    

Condições de armazenamento seguro: Armazenar em local ventilado, seco, protegido do calor. Evite 

contato com água e umidade.    

Materiais para embalagens: 

 Sacos: de polietileno, devem ser dispostos sobre paletes.   

 Granel: deve ser feito em armazéns dedicados e cobertos, o piso deve estar seco e limpo. 

 Big Bags: devem ser dispostos sobre paletes. 

 

8 - CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

Parâmetros de controle   

Limite de exposição ocupacional:   

Carbonato de Sódio:  

 SAEL (Solvay Acceptable Exposure Limit) 2007 

 TWA = 10 mg/m3  

Indicadores biológicos: Não estabelecidos 

Medidas de controle de engenharia: Podem ser utilizados meios de ventilação mecânica e sistema de 

exaustão direta para o meio exterior. Recomenda-se instalar chuveiros de emergência e lava olhos na área de 

trabalho. Evitar exposição desnecessária a esta substância.      

Equipamento de proteção individual apropriado   

Proteção dos olhos/face:  Óculos com proteção lateral. Protetor ocular (óculos de segurança ampla visão).   

Proteção da pele:  Sapatos fechados, vestimenta de segurança para a proteção de todo o corpo.   

Proteção respiratória:  Filtro contra poeiras.   

Perigos térmicos: Não especificado. 
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9 – PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS 
 

Estado Físico: Sólido pH: 11,16  (solução a 1%) 
Taxa de evaporação: “não 
disponível” 

Densidade de vapor: “não 
disponível” 

Forma: pó Ponto de Fusão: 815 ° C Inflamabilidade: “não aplicável” Densidade relativa: 2,53 g/cm3 

Cor: Branco 
Ponto de Ebulição inicial:  
“não aplicável” 

Limite inferior de inflamabilidade: 
“não aplicável” 

Solubilidade (em água):  
Parcialmente solúvel em água  
217 g/litro a 20 oC) 

Odor: Inodoro 
Faixa de temperatura de 
ebulição: “não disponível” 

Limite inferior de explosividade: 
“não aplicável” 

Coeficiente de partição – n-
octono/água: “não disponível” 

Limite de odor: “não 
disponível” 

Ponto de fulgor: “não disponível” Pressão de vapor: “não disponível” 
Temperatura de autoignição: “não 
aplicável” 

Temperatura de 
decomposição: “não 
aplicável” 

Viscosidade: “não aplicável” Densidade aparente: não siponível  

 

10 – ESTABILIDADE E REATIVIDADE 
 

Estabilidade Química: Estável sob condições normais de uso e armazenamento. 

Reatividade: Ácidos fortes produzem reação exotérmica e liberação de CO2. 

Possibilidade de reação perigosa: Não ocorre 

Condições a evitar: Contato com ácidos. Produto higroscópico. Evitar umidade. 

Incompatibilidade: Incompatível com pós de metais alcalinos terrosos, alumínio, compostos nitro-orgânicos, 

fluorinas, metais alcalinos, óxidos não metálicos, óxidos de fósforo. Reação perigosa com fosfato 

monoamônio ou de ligas de sódio e potássio 

Produtos perigosos da decomposição: A temperaturas elevadas (>1000oC) pode formar dióxido de carbono, 

monóxido de carbono e óxido de sódio. 
 
 

11 – INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS 
 

Toxicidade aguda:   

DL50 (oral, ratos):    2,8 mg/kg  

DL50 (dérmica, coelhos):   2,0 mg/kg  

CL50 (inalação, ratos):  1,2 mg/l   

Corrosão/irritação da pele:  Pode provocar irritação moderada à pele com leve vermelhidão.   

Lesões oculares graves/irritação ocular: Pode provocar irritação ocular com vermelhidão e dor.   

Sensibilização respiratória ou da pele: Não é esperado que o produto apresente sensibilização respiratória.   

Mutagenicidade em células germinativas: Não é esperado que o produto apresente mutagenicidade em 

células germinativas.   
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Carcinogenicidade: Não é esperado que o produto apresente carcinogenicidade.   

Toxicidade à reprodução: Não é esperado que o produto apresente toxicidade à reprodução.   

Toxicidade para órgãos-alvo específicos – exposição única: Não é para toxicidade para órgãos-alvo 

específicos – exposição única. 

 Toxicidade para órgãos-alvo específicos – exposição repetida: Não é esperado que o produto apresente 

toxicidade ao órgão-alvo específico por exposição repetida ou prolongada.   

Perigos por aspiração: Não é esperado que o produto apresente perigo por aspiração.   

 
 

12 – INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS 
 

Ecotoxidade: Espera-se que não apresente perigo para o ambiente aquático.   

Persistência e degradabilidade:  O produto não apresenta persistência e é considerado rapidamente 

degradável.   

Potencial bioacumulativo: Apresenta baixo potencial bioacumulativo em organismos aquáticos.    

Mobilidade no solo: Não disponível.   

Outros efeitos adversos: Não são conhecidos outros efeitos ambientais para este produto.   
 
 

13 – CONSIDERAÇÕES SOBRE DESTINAÇÃO FINAL 
 

Métodos recomendados para  destinação final   

Produto: Devem ser eliminados como resíduos industriais de acordo com a legislação local. O tratamento e 

a disposição devem ser avaliados especificamente para cada produto. Devem ser consultadas legislações 

federais, estaduais e municipais, dentre estas: Resolução CONAMA 005/1993, Lei n°12.305, de 02 de agosto 

de 2010 (Política Nacional de Resíduos Sólidos).   

Restos de produtos: Manter restos do produto em suas embalagens originais, identificadas e devidamente 

fechadas. O descarte deve ser realizado conforme o estabelecido para o produto.   

Embalagem usada: Não reutilize embalagens vazias. Estas podem conter restos do produto e devem ser 

mantidas fechadas e encaminhadas para o tratamento apropriado 

 
 

14 – INFORMAÇÕES SOBRE TRANSPORTE 
  

Regulamentações nacionais e internacionais: 

Transporte Terrestre: resolução n° 420 de 12 de Fevereiro de 2004 da Agência Nacional de Transportes 

Terrestres (ANTT).  Aprova as Instruções Complementares ao Regulamento do Transporte Terrestre de 

Produtos Perigosos e suas modificações. 

Transporte Hidroviário: DPC - Diretoria de Portos e Costas (Transporte em águas brasileiras); Normas de 

Autoridade Marítima (NORMAM); NORMAM 01/DPC: Embarcações Empregadas na Navegação em Mar 

Aberto; NORMAM 02/DPC: Embarcações Empregadas na Navegação Interior; IMO – “International 
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Maritime Organization” (Organização Marítima Internacional); International Maritime Dangerous Goods 

Code (IMDG Code). 

Transporte Aéreo: ANAC - Agência Nacional de Aviação Civil – Resolução n°129 de 8 de dezembro de 

2009; RBAC N°175 – (Regulamento Brasileiro da Aviação Civil) - Transporte de Artigos Perigosos em 

Aeronaves Civis; IS N° 175-001 – Instrução Suplementar – IS; ICAO – “International Civil Aviation 

Organization” (Organização da Aviação Civil Internacional) – Doc 9284-NA/905; IATA - “International Air 

Transport Association” (Associação Internacional de Transporte Aéreo); Dangerous Goods Regulation 

(DGR). 

Produto Classificado como Não Perigoso para o Transporte Terrestre, Hidroviário e Aéreo. 
 

Número ONU: produto não classificado como perigoso para 
transporte 

Número de risco: Produto não classificado como perigoso para 
transporte 

Nome apropriado para embarque: produto não classificado 
como perigoso para transporte 

Grupo de embalagem: Produto não classificado como perigoso para 
transporte 

Classe de risco: produto não classificado como perigoso para 
transporte 

Classificação de perigo ao meio ambiente: Produto não classificado 
como perigoso para transporte 

 
 

15 – INFORMAÇÕES SOBRE REGULAMENTAÇÕES 
 

Regulamentações Específicas para o Produto: 

 

Decreto Lei nº 96.044 de 18 de maio de 1988 

Decreto Federal nº 2.657 de 3 de julho de 1998 

Portaria N° 1.274 de 25 de agosto de 2003 

Resolução ANTT nº 420 de 12 de fevereiro de 2004 

Lei n°12.305 de 02 de agosto de 2010  

Decreto n° 7.404 de 23 de dezembro de 2010 

Portaria nº 229 de 24 de maio de 2011  

Globally Harmonized System of Classification and Labelling of Chemicals (GHS). 4. rev. ed. New York: 

United Nations, 2011 

National Fire Protection Association: NFPA 704 

ABNT NBR 14619:2014; ABNT NBR 7500:2013; ABNT NBR 7503:2015; ABNT NBR 9735:2012; ABNT 

NBR 14725-3:2012; ABNT NBR 14725-4:2014; ABNT NBR 7501:2011; ABNT NBR 14725-1:2009; ABNT 

NBR 14725-2:2009 

 

Atenção para possível existência de regulamentações locais. O produto não apresenta substâncias sujeitas a 

qualquer proibição ou restrição no país ou região. 
 
 

16 – OUTRAS INFORMAÇÕES  
 

Informações Complementares: recomenda-se a leitura desta FISPQ antes do manuseio do produto. O 

treinamento sobre o produto é de suma importância para o manuseio seguro do mesmo. 
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Referências bibliográficas: Dangerous Properties of Industrial Materials N.Irving-Sax. 

 

Observação legal importante: “Os dados e informações transcritas nesta FISPQ, são fornecidos de boa fé e 

se baseiam no conhecimento científico disponível no momento e na literatura específica existente. Nenhuma 

garantia é dada sobre o resultado da aplicação destas informações, não eximindo os usuários de suas 

responsabilidades em qualquer fase do manuseio e do transporte do produto. Prevalece em primeiro lugar, o 

disposto nos regulamentos legais existentes”. 

 

Legendas e abreviações 

 

ONU - Organização das Nações Unidas 

GHS - Sitema Globalmente Harmonizado para a Classificação e Rotulagem de Produtos Químicos 

NFPA - National Fire Protection Association 

ANTT - Agência Nacional de Transporte Terrestre 

ABNT- Associação Brasileira de Normas Técnicas 

NBR - Norma Brasileira 

CAS - Chemical Abstract Service 

CL50 - Concentração letal 50% 

TLm - Threshold Limit Meaning 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

PVC - Cloreto de Polivinila 

FISPQ - Ficha de Informação de Segurança de Produtos Químicos  

PQS - Pó Químico Seco 

ABC - Extintor de uso múltiplo para as classes A, B e C 

pH - Potencial Hidrogeniônico 

ppm - partes por milhão 

h - Hora  
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Nome: CROMATO DE ZINCO 

Código: PR 01.57(conforme cores), CR 01...(conforme cores) 

Indicações: Recomendados para metais ferrosos em geral. 

Empresa: Brasilux Tintas Técnicas Ltda. 

Endereço: 

Cidade: 

Rua Bambozzi, 240/261 – Centro – Caixa Postal: 222 

Matão (SP) - CEP: 15.990-668 

Telefone / 
FAX: 

Emergências: 

(16) 3383-7000 / 0800-55-6002 

0800-11-6003 

Site: www.brasilux.com.br  E-mail: brasilux@brasilux.com.br 

  

Classificação de 
perigo do produto 
químico: 

Corrosão/irritação à pele - Categoria 2 
Lesões oculares graves/irritação ocular - Categoria 2B 
Sensibilização à pele - Categoria 1 
Carcinogenicidade - Categoria 1B* 
Toxicidade à reprodução - Categoria 1A 
Toxicidade para órgãos-alvo específicos - Exposição única - Categoria 3 
Perigoso ao ambiente aquático - Agudo - Categoria 2 
Perigoso ao ambiente aquático - Crônico - Categoria 2 
* Classificação devido à presença de pigmento vermelho de cromo 104
- inorgânico e metil Etil cetoxima. Consulte seção 11 para obter maiores 
informações. 

Sistema de 
classificação 
utilizado: 

Norma ABNT-NBR 14725-2:2009 - versão corrigida 2:2010. 
Sistema Globalmente Harmonizado para a Classificação e Rotulagem de 
Produtos Químicos, ONU. 

1 – IDENTIFICAÇÃO:  

2 – IDENTIFICAÇÃO  DE PERIGOS: 
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Outros perigos que 
não resultam em 
uma classificação: 

O produto não possui outros perigos. 

 
Elementos apropriados da rotulagem 
 
Pictograma: 

 
 
 
Palavras de advertência: 

 
Perigo 
 

 
 
 
 
Frases de perigo: 

 
H226 Líquido e vapores inflamáveis. 
H315 Provoca irritação à pele. 
H317 Pode provocar reações alérgicas na pele. 
H320 Provoca irritação ocular. 
H336 Pode provocar sonolência ou vertigem. 
H350 Pode provocar câncer. 
H360 Pode prejudicar a fertilidade ou o feto. 
H411 Tóxico para os organismos aquáticos, com efeitos prolongados. 
 

 
 
 
 
Frases de 
precaução: 

 
P201 Obtenha instruções específicas antes da utilização. 
P202 Não manuseie o produto antes de ter lido e compreendido todas 
as precauções de segurança. 
P210 Mantenha afastado do calor, faísca, chama aberta ou superfícies 
quentes. - Não fume. 
P264 Lave as mãos cuidadosamente após manuseio. 
P273 Evite a liberação para o meio ambiente. 
P280 Use luvas de proteção, roupa de proteção, proteção ocular e 
proteção facial. 
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Tipo de produto: MISTURA 
Ingredientes ou impurezas que contribuam para o perigo: 
 

 Nome Químico CAS Number Concentração 
(%) 

1 Resina Alquídica Não disponível 20 – 40 
2 Xileno 1330-20-7 10 – 15 
3 Aguarrás 64742-82-1 25 – 35 
4 Cromato 1344-37-2 05 - 10 
5 Carbonato de Cálcio 471-34-1 10 - 40 

           Os ingredientes foram classificados de acordo com a Diretiva 67/548/EEC. 
 
 

 
 

  Inalação: 

 
Remova a vítima para local ventilado e a mantenha em repouso numa 
posição que não dificulte a respiração. Caso sinta indisposição, 
contate um CENTRO DE INFORMAÇÃO TOXICOLÓGICA ou um 
médico. Leve esta FISPQ. 
 

 
Contato com a pele: 

 
Lave a pele exposta com quantidade suficiente de água para remoção 
do material. Remova e isole roupas e sapatos contaminados. Em caso 
de irritação cutânea: Consulte um médico. Leve esta FISPQ. 
 

 
Contato com os 
olhos: 

 
Enxágue cuidadosamente com água durante vários minutos. No caso 
de uso de lentes de contato, remova-as, se for fácil. Continue 
enxaguando. Caso a irritação ocular persista: consulte um médico. 
Leve esta FISPQ. 
 

Ingestão: 

 
Não induza o vômito. Nunca forneça algo por via oral a pessoa 
inconsciente. Lave a boca da vítima com água em abundância. Caso 
sinta indisposição, contate um CENTRO DE INFORMAÇÃO 

3 – COMPOSIÇÃO  E INFORMAÇÕES  SOBRE OS INGREDIENTES:  

4 – MEDIDAS  DE PRIMEIROS  SOCORROS: 
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TOXICOLÓGICA ou um médico. Leve esta FISPQ. 
 
Sintomas e efeitos 
mais importantes, 
agudos e tardios: 
 

Provoca irritação à pele com vermelhidão, dor e ressecamento e aos 
olhos com vermelhidão e lacrimejamento. Pode provocar dermatite e 
prurido. Pode provocar sonolência ou vertigem. 

Notas para o 
médico: 

 
Evite contato com o produto ao socorrer a vítima. Se necessário, o 
tratamento sintomático deve compreender, sobretudo, medidas de 
suporte como correção de distúrbios hidroeletrolíticos, metabólicos, 
além de assistência respiratória. Em caso de contato com a pele não 
friccione o local atingido. 
 

 
    
 
 

Meios de extinção:  

 
Apropriados:  Compatível com espuma, neblina d'água, pó químico 
e dióxido de carbono (CO2). 
Não recomendados: Água diretamente sobre o produto em chamas. 
 

Perigos específicos 
da mistura ou 
substância: 

 
A combustão do produto químico ou de sua embalagem pode formar 
gases irritantes e tóxicos como monóxido e dióxido de carbono. 
Muito perigoso quando exposto a calor excessivo ou outras fontes de 
ignição como: faíscas, chamas abertas ou chamas de fósforos e 
cigarros, operações de solda, lâmpadas-piloto e motores elétricos. 
Pode acumular carga estática por fluxo ou agitação. Os vapores do 
líquido aquecido podem incendiar-se por descarga estática. Os 
vapores são mais densos que o ar e tendem a se acumular em áreas 
baixas ou confinadas, como bueiros e porões. Podem deslocar-se por 
grandes distâncias provocando retrocesso da chama ou novos focos 
de incêndio tanto em ambientes abertos como confinados. Os 
contêineres podem explodir se aquecidos. 
 

Medidas de proteção 
da equipe de 
combate a incêndio: 

 
Se a carga estiver envolvida pelo fogo, isolar e evacuar a área em um 
raio mínimo de 800 metros. Utilizar equipamento de proteção 

5 – MEDIDAS  DE COMBATE  A INCÊNDIOS:  
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respiratória do tipo autônomo (SCBA) com pressão positiva e 
vestuário protetor completo. Contêineres e tanques envolvidos no 
incêndio devem ser resfriados com neblina d'água. 
 

 
 
 
 

Precauções pessoais: 
 
 
Para o pessoal que não 
faz parte dos serviços de 
emergência:  

 
Impeça fagulhas ou chamas. Não fume. Não toque nos recipientes 
danificados ou no material derramado sem o uso de vestimentas 
adequadas. Evite exposição ao produto. Permaneça afastado de áreas 
baixas, tendo o vento pelas costas. Utilize equipamento de proteção 
individual conforme descrito na seção 8.  
 

 
 
 
 
Para pessoal de serviço 
de emergência:  

 
Utilizar EPI completo com óculos de segurança, luvas de borracha, látex, 
neoprene ou outro material resistente a solventes orgânicos, sapatos 
fechados e avental de PVC. Em caso de vazamento, onde a exposição é 
grande, recomenda-se o uso de máscara de proteção respiratória com filtro 
contra vapores orgânicos. Isole o vazamento de fontes de ignição. Evacue 
a área, num raio de, no mínimo, 50 metros. Mantenha as pessoas não 
autorizadas afastadas da área. Pare o vazamento, se isso puder ser feito 
sem risco.  
 

 
Precauções ao meio 
ambiente:  
 

 
Evite que o produto derramado atinja cursos d’água e rede de esgotos.  

 
 
 
Métodos e materiais para 
contenção e limpeza:  

 
Utilize barreiras naturais ou de contenção de derrame. Colete o produto 
derramado e coloque em recipientes próprios. Adsorva o produto 
remanescente, com areia seca, terra, vermiculite, ou qualquer outro 
material inerte. Coloque o material adsorvido em recipientes apropriados 
e remova-os para local seguro. Utilize ferramentas que não provoquem 
faíscas para recolher o material absorvido. Para destinação final, proceda 
conforme a Seção 13 desta FISPQ.  
 

6 – MEDIDAS  DE CONTROLE  PARA DERRAMAMENTO  OU VAZAMENTO:  
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Diferenças na ação de 
grandes e pequenos 
vazamentos:  

 
Grande derramamento: Confine o líquido em um dique longe do 
derramamento para posterior destinação apropriada. Pode ser utilizada 
neblina d’água para reduzir os vapores, mas isso não irá prevenir a ignição 
em ambiente fechados. 
 

 
 

 
 
 
Medidas técnicas apropriadas para manuseio: 
 
 
Precauções para 
manuseio seguro:  

 
Manuseie em uma área ventilada ou com sistema geral de 
ventilação/exaustão local. Evite formação de vapores e névoas. Evite 
exposição ao produto. Evite contato com materiais incompatíveis. Utilize 
equipamento de proteção individual conforme descrito na seção 8.  
 

 
 
 
Medidas de higiene:  

 
Lave as mãos e o rosto cuidadosamente após o manuseio e antes de 
comer, beber, fumar ou ir ao banheiro. Roupas contaminadas devem ser 
trocadas e lavadas antes de sua reutilização. Remova a roupa e o 
equipamento de proteção contaminado antes de entrar nas áreas de 
alimentação.  
 

  
Condições de armazenamento seguro, incluindo qualquer incompatibilidades: 
 
 
 
Prevenção de incêndio e 
explosão:  

 
Mantenha afastado do calor, faísca, chama aberta e superfícies quentes. — 
Não fume. Mantenha o recipiente hermeticamente fechado. Aterre o vaso 
contentor e o receptor do produto durante transferências. Utilize apenas 
ferramentas antifaiscantes. Evite o acúmulo de cargas eletrostáticas. 
Utilize equipamento elétrico, de ventilação e de iluminação à prova de 
explosão. 
  

 
 
Condições adequadas:  

 
Armazene em local bem ventilado, longe da luz solar. Mantenha o 
recipiente fechado. Não é necessária adição de estabilizantes e 
antioxidantes para garantir a durabilidade do produto. Mantenha 
armazenado em temperatura ambiente que não exceda 35°C. Mantenha 
afastado de materiais incompatíveis.  

7 – MANUSEIO  E ARMAZENAMENTO:  
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Materiais para 
embalagens:  

Embalagens metálicas.  

 
 
 
 
 
Limites de exposição ocupacional: 

Produto Valor TWA Valor STEL Valor LT 
Xileno 100 ppm (ACGIH, 2015) 150 ppm (ACGIH, 2015) 78 ppm (NR-15, 1978) 

Aguarrás 100 ppm (ACGIH, 2015) Não disponível 
 
 
 
Medidas de controle 
de engenharia: 

 
Promova ventilação mecânica e sistema de exaustão direta para o meio 
exterior. Estas medidas auxiliam na redução da exposição ao produto. 
Manter as concentrações atmosféricas, dos constituintes do produto, 
abaixo dos limites de exposição ocupacional indicados. 
 

 
Medidas de proteção pessoal: 

 
Proteção dos olhos: 

 
Óculos de segurança para produtos químicos. 

 
Proteção pele e corpo: 

 
Avental de PVC, sapato fechado ou outros de acordo com as 
condições de trabalho. 

 
Proteção respiratória: 

 
Máscara com filtro químico para proteção de vapores orgânicos. 

 
Proteção das mãos: 

 
Luvas de borracha Látex/Neoprene ou outras resistentes a solventes 
orgânicos. 
 

Medidas de higiene: 

 
Em caso de emergência, utilizar chuveiro de emergência e lava-olhos. 
Manter limpo o local de trabalho.  
Manter recipientes fechados. 
Não comer, beber ou guardar alimentos no local de trabalho. 
Após o trabalho, lavar as mãos com água e sabão. 
Utilizar ventilação adequada. 
 

8 – CONTROLE  DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL:  
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Estado físico: Líquido 
Forma: Flúido 
Cor: Conforme cores 
Odor: Característico do produto 
pH: Não aplicável, solvente não aquoso 
Ponto de fusão: Não disponível 
Ponto de ebulição: Não disponível 
Faixa de temperatura de 
ebulição: 

Não disponível 

Taxa de evaporação: 0,6 xileno 
Inflamabilidade: Produto inflamável 
Pressão do vapor: 6,6 xileno (mmHg – 20ºC) 
Densidade do vapor: 3,66 (ar=1) 
Densidade relativa: 1,080, a 25ºC 
Coeficiente de partição n-
octanol/água: 

Não disponível 

Temperatura de Autoignição: <100ºC 
Temperatura de decomposição: Acima 300ºC 
Viscosidade: 70 a 120 segundos (Copo FORD nº4) 
Ponto de fulgor: 37ºC 
Limite de explosividade: Inferior a 1% 
Solubilidade: Insolúvel em água 

 
 
 
 
 
 
Estabilidade e reatividade:  

 
Produto estável em condições normais de temperatura e pressão. 
  

 
Possibilidade de reações 
perigosas:  
 
 

 
Não são conhecidas reações perigosas com relação ao produto. 
  

9 – PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS:  

10 – ESTABILIDADE  E REATIVIDADE:  
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Condições a serem evitadas:  

 
Temperaturas elevadas, umidade, fontes de ignição e contato 
com materiais incompatíveis.  
 

 
Materiais incompatíveis:  

 
Agentes oxidantes, produtos corrosivos, peróxidos orgânicos, 
materiais de combustão espontânea e materiais radioativos.  
 

 
Produtos perigosos da 
decomposição:  
 

 
Não são conhecidos produtos perigosos da decomposição.  

 
 
 
 
 

Toxidade aguda:  

 
Produto não classificado como tóxico agudo por via oral e 
dérmica. Não é esperado que o produto apresente toxicidade 
aguda por via inalatória.  
Estimativa de Toxicidade Aguda da mistura (ETAm)  
ETAm (oral): > 5000 mg/kg  
ETAm (dérmica): > 5000 mg/kg  
 

Corrosão/irritação à pele:  

 
Provoca irritação à pele com ressecamento, vermelhidão e 
rachadura.  
 

Lesões oculares graves/irritação 
ocular:  

 
Provoca lesões oculares graves com queimadura, 
lacrimejamento, dor e possibilidade de lesões irreversíveis.  
 

Sensibilização respiratória ou à 
pele:  

 
Pode provocar reações alérgicas na pele com prurido e 
dermatite. Não é esperado que o produto provoque 
sensibilização respiratória. 
  

11 – INFORMAÇÕES  TOXICOLÓGICAS:  
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Mutagenicidade em células 
germinativas:  

 
Suspeito de provocar defeitos genéticos.  
Informação referente ao:  
- Tetraoxicromato de zinco  
Testes de mutagenicidade “in vitro” em Salmonella 
typhimurium demonstraram resultados positivos.  
 

Carcinogenicidade:  

 
Pode provocar câncer.  
Informação referente ao:  
- Tetraoxicromato de zinco (compostos com crômio VI)  
Carcinogênico humano suspeito (Grupo 1 – IARC).  
 

Toxicidade à reprodução:  

 
Não é esperado que o produto apresente toxicidade à 
reprodução  
 

 
Toxicidade para órgãos-alvo 
específicos – exposição única:  

 
Pode provocar irritação das vias respiratórias com tosse e 
espirros e sonolência ou vertigem com tontura e náuseas. 
  

Toxicidade para órgãos-alvo 
específicos – exposição repetida:  

 
Não é esperado que o produto apresente toxicidade ao órgão-
alvo específico por exposição repetida.  
 

Perigo por aspiração:  
 
Não é esperado que o produto apresente perigo por aspiração. 
  

 
 
 
 
Efeitos Ambientais, Comportamentos e Impactos do Produto: 
 

Ecotoxicidade:  

 
Tóxico para os organismos aquáticos, com efeitos 
prolongados. 
Informação referente ao: 
-Ácidos graxos, c18-insaturados, dímeros, produtos da reação 
com polietilenopoliaminas: 

12 – INFORMAÇÕES  ECOLÓGICAS:  



 
 
Produto: CROMATO DE ZINCO 
 
Revisão: 09     Data: 01/10/2016                 Página: 11 
 

CEr50 (Pseudokirchneriella subcapitata, 72h): 4,11 mg/L 
-Xileno: 
CE50 (Crustáceos, 48h): 8,5 mg/L 
CL50 (Lepomis macrochirus, 96h): 19 mg/L 
 

Persistência e degradabilidade:  

 
O produto não apresenta persistência e é considerado 
rapidamente degradável  
 

Potencial bioacumulativo:  
 
Possui baixo potencial de bioacumulação em meio aquático; 
  

Mobilidade no solo:  
 
Não determinada;  
 

Outros efeitos adversos:  
 
Desconhecidos para este produto. 
 

 
 
 
 
Métodos recomendados para destinação final: 

Produto:  

 
Deve ser eliminado como resíduo perigoso de acordo com a 
legislação local. O tratamento e a disposição devem ser avaliados 
especificamente para cada produto. Devem ser consultadas 
legislações federais, estaduais e municipais, dentre estas: Lei 
n°12.305, de 02 de agosto de 2010 (Política Nacional de 
Resíduos Sólidos). 
 

Restos de produtos:  

 
Mantenha os restos do produto em suas embalagens originais e 
devidamente fechadas. O descarte deve ser realizado conforme o 
estabelecido para o produto. 
  

Embalagem usada:  
Não reutilize embalagens vazias. Estas podem conter restos do 
produto e devem ser mantidas fechadas e encaminhadas para 
descarte apropriado conforme estabelecido para o produto.  

 

13 – CONSIDERAÇÕES SOBRE DESTINAÇÃO FINAL : 
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Regulamentações Nacionais e Internacionais: 

Terrestre:  

 
Resolução n° 420 de 12 de Fevereiro de 2004 da Agência 
Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), Aprova as 
Instruções Complementares ao Regulamento do Transporte 
Terrestre de Produtos Perigosos e suas modificações 
  

Número ONU:  
 
1263 
  

Nome apropriado para 
embarque:  

 
TINTA  
 

Classe ou subclasse de risco 
principal:  

 
3  
 

Classe ou subclasse de risco 
subsidiário:  

 
NA 
  

Número de risco:  
 
33 
  

Grupo de embalagem:  
 
II 
  

Hidroviário:  

 
DPC – Diretoria de Portos e Costas (Transporte em águas 
brasileiras)  
Normas de Autoridade Marítima (NORMAM)  
NORMAM 01/DPC: Embarcações Empregadas na 
Navegação em Mar Aberto  
NORMAM 02/DPC: Embarcações Empregadas na 
Navegação Interior  
IMO – “International Maritime Organization” (Organização 
Marítima internacional  
International Maritime Dangerous Goods (IMDG Code) 

14 – INFORMAÇÕES  SOBRE TRANSPORTES: 
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Número ONU:  1263  

Nome apropriado para 
embarque:  

PAINT  

Classe ou subclasse de risco 
principal:  

3  

Classe ou subclasse de risco 
subsidiário:  

NA  

Grupo de embalagem:  II  

EmS:  F-E, S-E  

Perigo ao meio ambiente:  O produto não é considerado poluente marinho.  

Aéreo:  

 
ANAC – Agência Nacional de Aviação Civil – Resolução 
n°129 de 8 de dezembro de 2009  
RBAC N°175 – (REGULAMENTO BRASILEIRO DA 
AVIAÇÃO CIVIL) – TRANSPORTE DE ARTIGOS 
PERIGOSOS EM AERONAVES CIVIS.  
IS N° 175-001 – INSTRUÇÃO SUPLEMENTAR – IS  
ICAO – “International Civil Aviation Organization” 
(Organização da Aviação Civil Internacional) – Doc 9284-
NA/905  
IATA – “International Air Transport Association” 
(Associação Internacional de Transporte Aéreo)  
Dangerous Goods Regulation (DGR)  
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Número ONU:  1263  

Nome apropriado para 
embarque:  

PAINT  

Classe ou subclasse de risco 
principal:  

3  

Classe ou subclasse de risco 
subsidiário:  

NA  

Grupo de embalagem: II 

 
 
 
 
 
 

Regulamentações específicas 
para o produto químico:  

 
Decreto Federal nº 2.657, de 3 de julho de 1998;  
Norma ABNT-NBR 14725:2014;  
Portaria nº 229, de 24 de maio de 2011 – Altera a Norma 
Regulamentadora nº 26.  
Portaria N° 1.274, de 25 de agosto de 2003: Produto sujeito 
a controle e fiscalização do Ministério da Justiça – 
Departamento de Polícia Federal – MJ/DPF, quando se tratar 
de importação, exportação e reexportação, sendo 
indispensável Autorização Prévia de DPF para realização 
destas operações  
Devido à presença de Isobutilico, tais provisões podem sem 
aplicadas.  
Decreto Nº 6.911, de 19 de janeiro de 1935 e Decreto Nº 
3.665, de 20 de novembro de 2000: Produto sujeito a 
controle e fiscalização do Ministério da Justiça – 
Departamento de Polícia Civil do Estado, quando se tratar de 

15 – INFORMAÇÕES  SOBRE REGULAMENTAÇÕES:  
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fabricação, recuperação, manutenção, utilização industrial, 
manuseio, uso esportivo, colecionamento, exportação, 
importação, desembaraço alfandegário, armazenamento, 
comércio e tráfego dos produtos de produtos controlados, 
sendo indispensável autorização prévia do Comando da 
Polícia Civil para realização destas operações.  

 
 
 
 
 
 
 
Informações importantes, mas não especificamente descritas às seções anteriores.  
Esta FISPQ foi elaborada com base nos atuais conhecimentos sobre o manuseio apropriado do 
produto e sob as condições normais de uso, de acordo com a aplicação especificada na embalagem. 
Qualquer outra forma de utilização do produto que envolva a sua combinação com outros 
materiais, além de formas de uso diversas daquelas indicadas, são de responsabilidade do usuário. 
Adverte-se que o manuseio de qualquer substância química requer o conhecimento prévio de seus 
perigos pelo usuário. No local de trabalho cabe à empresa usuária do produto promover o 
treinamento de seus colaboradores quanto aos possíveis riscos advindos da exposição ao produto 
químico.  
 
Legendas e abreviaturas:  
 
ACGIH – American Conference of Governmental Industrial Hygienists  
CAS – Chemical Abstracts Service  
CL50 – Concentração Letal 50%  
IARC – International Agency for Research on Cancer  
IDLH – Immediately Dangerous to Life or Health  
kow – Octanol/water partition coefficient  
LT – Limite de Tolerância  
NIOSH – National Institute for Occupational Safety and Health  
NR – Norma Regulamentadora  
STEL – Short Term Exposure Limit  
TLV – Threshold Limit Value  
TWA – Time Weighted Average  
 
 
 

16 – OUTRAS INFORMAÇÕES : 
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1. IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO E DA EMPRESA

Nome do Produto: Extintor de Incêndio com Carga de Dióxido de Carbono

Código interno de identificação do Produto: 130093600/130093700

Nome da Empresa: Resil Comercial Industrial Ltda

Endereço: Av. Prestes Maia, 791 - Tel.: 2178-8100 – Diadema – São Paulo

Telefone para emergências: + 55 11 2178-8062 / 0800-193200

Fax: + 55 11 2178-8023

Email: faleconosco@resil.com.br

2. IDENTIFICAÇÃO DOS PERIGOS

Perigos mais importantes: Gás asfixiante.

Efeitos do Produto:

Efeitos Adversos à Saúde Humana: Não apresenta efeitos nocivos, se utilizado conforme recomendação.

Efeitos Ambientais: Não aplicável, por se tratar de gás.

Perigos Físico-Químicos: Não inflamável. Forma-se ácido carbonônico em presença de água.

Classificação de perigo do produto: Gases sob pressão – Gás liquefeito

Sistema de Classificação Adotado: Norma ABNT-NBR 14725-2:2009; Adoção do Sistema Globalmente Harmonizado

para Classificação e Rotulagem de produto Químico (GHS), ONU.

Visão Geral das Emergências:

Elementos apropriados de rotulagem (somente para o produto em extintor de incêndio):

Pictograma:

Palavra de Advertência: Atenção

Frase de Perigo: Contém gás sob pressão, pode explodir sob efeito do calor.
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3. COMPOSIÇÃO E INFORMAÇÃO SOBRE OS INGREDIENTES

Subtância: Extintor de Incêndio com Carga de Dóxido de Carbono

Ingredientes ou impurezas que contribuem para o perigo (%): Não apresentam impurezas que contribuam para o

perigo.

Sistema de Classificação Adotado: Norma ABNT-NBR 14725-2:2009; Adoção do Sistema Globalmente Harmonizado

(GHS) para Classificação e Rotulagem de Produto Químico.

4. MEDIDAS DE PRIMEIROS SOCORROS

Inalação: Em elevadas concentrações pode causar asfixia. Os sintomas podem incluir perda de consciência/mobilidade.

A vítima pode não ter percepção da asfixia. Retirar a vítima da área contaminada utilizando o equipamento de respiração

autónoma. Manter a vítima quente e em repouso. Chamar o médico. Aplicar a respiração artificial se a vítima parar de

respirar. Concentrações baixas de CO2 provocam aumento da frequência respiratória e dor de cabeça.

Contato com a pele: Em contacto com o produto pode provocar congelamento da pele. Se o vestuário aderir à pele, a

área deve ser descongelada com água morna antes de retirar o vestuário.

Contato com os olhos: Lavar os olhos com água, por pelo menos 15 minutos. Quando o contato, for através do jato

proveniente do extintor de incêndio, procurar o médico após a lavagem, para avaliação.

Ingestão: Não aplicável por se tratar de um gás.

5. MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO

Meios de Extinção apropriados: Não aplicável. Trata-se de um extintor de incêndio

Perigos específicos da substância ou Mistura: Altas temperatura podem gerar a explosão do recipiente.

6. MEDIDAS DE CONTROLE PARA DERRAMAMENTO OU VAZAMENTO

Precauções Pessoais:

Remoção de fonte de ignição: Produto não inflamável.

Prevenção da inalação e do contato com a pele, mucosas e olhos: Utilizar equipamentos de proteção individual

descritos na seção 8.

Precauções ao meio ambiente: Não aplicável.

Procedimentos a serem adotados: Evacuar a área e ventilar o local para dispersar o gás para atmosfera .
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7. MANUSEIO E ARMAZENAMENTO

MANUSEIO

Medidas Técnicas de Manuseio:

Precauções e orientações para manuseio seguro: Seguir as instruções do fornecedor (rótulo) para o manuseio do

extintor. Proteger os recipientes de danos físicos. As condições gerais do extintor devem ser periódicamente

verificadas.

Medidas de higiene:

 Apropriadas: Lavar as mãos após manuseio do produto, remover roupas contaminadas e equipamento de

proteção antes de entrar em áreas de alimentação.

 Inapropriadas: Não coma e não beba durante o manuseio.

Medidas técnicas de armazenamento:

 Apropriadas: Local fresco, seco e ventilado. Manter em embalagem original.

 Inapropriadas: Locais úmidos com altas temperaturas. Evitar condições de pressão, temperaturas extremas

e impactos mecânicos.

Produtos e materiais incompatíveis: Não há reações químicas no armazenamento de extintores de incêndio.

Materiais seguros para embalagens: Não requerido.

8. CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Parâmetros para Controle Específico:

Limites de Exposição Ocupacional:

Ingrediente TWA-ACGIH PEL-OHSAS

dióxido de carbono
5.000 ppm

9.000 mg/m3
Não determinado

Equipamentos de Proteção Individual Apropriado:

Proteção dos olhos/face: Óculos de proteção.

Proteção da pele e do corpo: Vestuário protetor adequado e luvas de látex.

Proteção Respiratória: Máscara Facial.
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Precauções Especiais: Utilize sempre os EPI´s indicados. Quando em extintor de incêndio, evitar quedas e golpes.

9. PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS

Estado Físico: Gás Liquefeito

Odor: Inodoro

pH: 3,2 – 3,7

Ponto de Fusão/ponto de congelamento: - 56°C

Ponto de ebulição: -78,5°C

Inflamabilidade: Não Aplicável

Limite inferior/superior de inflamabilidade ou explosividade: Não Aplicável

Densidade de Vapor (ar=1): 1,522 (21 °C) 1,70g/cm³

Solubilidade: 2,900 mg/l (25 °C)

Coeficiente de Partição n-octanol/água: 0,83

Temperatura de auto-ignição: Não aplicável

Temperatura de Decomposição: Não disponível

Outras informações: Gás/vapor mais pesado que o ar. Pode acumular-se em espaços confinados, em especial ao nível

ou abaixo do solo.

10. ESTABILIDADE E REATIVIDADE

Estabilidade Química: Produto estável à temperatura ambiente e ao ar, sob condições normais de uso e armazenagem.

Possibilidade de reações perigosas: Em contato com água forma ácido carbônico, pode explordir em contato com

poeira de metais.

Condições a serem evitadas:

 Dióxido de Carbono: Evitar materiais incompatíveis.

 Produto em extintor de incêndio: Evitar quedas, golpes e locais super aquecidos.

Materiais incompatíveis: O Dióxido de carbono é incompatível com água, ligas de ferro- níquel são corroídas em sua

presença.

Produtos perigosos da decomposição: Quando aquecido (2000°c) decompõe-se em monóxido de carbono.

11. INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS

Toxicidade Aguda: Não é esperado que o produto apresente toxicidade aguda. O dióxido de carbono é um produto

asfixiante.

Efeitos Específicos: cefaléia, vertigem, confusão metal, taquicardia.
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Sensibilização respiratória ou da pele: Pode causar irritação respiratória, sensação de queimação.

Mutagenicidade em células germinativas: Não há conhecimento.

Carcinogenicidade: Não há conhecimento.

Toxicidade à reprodução e lactação: Não há conhecimento.

Toxicidade sistêmica para certos órgãos – alvo exposição única: Não há conhecimento.

Toxicidade sistêmica para órgãos - alvo exposição repetidas: O contato repetido com a pele pode causar dermatites

e alterações na função pulmonar.

12. INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS

Ecotoxicidade: O gás é rapidamente diluído quando a área é bem ventilada, não causando nenhum impacto definido.

Persistência e Degradabilidade: Não é esperado que o produto apresente potencial bioacumulativo.

Potencial Bioacumulativo: Não esperado.

Mobilidade de Solo: Não aplicável

13. CONSIDERAÇÕES SOBRE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO

Produtos:

 Extintores de incêndio: Não disponha localmente . Não cortar ou sucatear o recipiente  sem respeitar a

legislação ambiental local.

14. INFORMAÇÕES SOBRE TRANSPORTE

Regulamentações Nacionais e Internacionais:

Regulamentações Terrestres: RTPP – 420/04

Regulamentações Marítimas: DPC – Diretoria de Portos e Costas (transporte em águas brasileiras); Normas de

autoridade marítima (NORMAM); NORMAM 01/DPC/2005; NORMAM 02/DPC/2005

N°ONU: 1044

Nome apropriado para embarque: Extintor de Incêndio, contendo gás comprimido.

Classe de Risco: 2.2

Número de Risco: 20
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15. REGULAMENTAÇÕES

Exigências regulamentares estão sujeitas a mudanças e podem diferir de uma região para outra; é responsabilidade do

usuário assegurar que suas atividades estejam de acordo com a legislação local, federal, estadual e municipal.

16. OUTRAS INFORMAÇÕES

Esta FISPQ foi elaborada baseada nos conhecimentos atuais do produto químico a granel e em extintor de incêndio

e fornece informações quanto à segurança, à saúde e ao meio ambiente.

A Resil adverte que o manuseio de qualquer substância química requer o conhecimento prévio dos perigos pelo

usuário. Cabe a empresa usuária do produto, promover o treinamento de seus colaboradores e contratados quanto aos

possíveis riscos advindos do produto.

Elaborado por Joice Beserra – CRQ IV n° 04460788 – (11) – 2178-8086

Siglas:

ACGIH – American Conference of Governamental Industrial Hygienists

ANTT- Agência Nacional de Transportes Terrestres

CAS- Chemical Abstracts Service

DL50- Dose Letal 50%

CL50- Concentração Letal 50%

PEL – Permissible Exposure Limit

TWA- Time weighted Average

OHSA- Occupational Safety & Health Administration

Bibliografia:

ABNT – NBR 14725- 2:2009 NBR 14725-4:2014, adoção do GHS

ANTT- Resolução n° 420 de 12 de fevereiro  de 2004

Hazardous Substance Data Bank – disponível em: http://toxnet.nlm.nih.gov/index.html
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QUIMITEC 

1. Identificação do produto e da empresa

1.1 Identificadores do produto Nome do produto: 

HIPOCLORITO DE CÁLCIO 65% 

Referência do Produto: FQT0000915511 

1.2 Outros meios de identificação 

Dados não disponíveis 

1.3 Utilizações identificadas relevantes da substância ou mistura e utilizações desaconselhadas 

Só para utilização R&D. Não para utilização farmacêutica, doméstica ou outras utilizações. 

1.4 Identificação do fornecedor da ficha de dados de segurança 

Bioquímica e Química Ltda. 

Rua Leiria, 537 - São Francisco - Belo Horizonte - MG - CEP: 31255-100 

Telefone: (31) 2534-5001 - www.bioquimicaonline.com  

1.5 Número de telefone de emergência 

31 - 2534-5001 

2. Identificação de perigos

2.1 Classificação GHS 
Sólidos comburentes (Categoria 2) 
Toxicidade aguda, Oral (Categoria 4) 
Corrosão cutânea (Categoria 1B) 
Lesões oculares graves (Categoria 1) 
Toxicidade aguda para o ambiente aquático (Categoria 1) 

2.2 Elementos da Etiqueta GHS, incluindo declarações de prevenção 
Pictograma 

Palavra de advertência 
Perigo 

Frases de Perigo 
H272 Pode agravar incêndios; comburente. 
H302 Nocivo por ingestão. 
H314 Provoca queimaduras na pele e lesões oculares graves. 
H400 Muito tóxico para os organismos aquáticos. 

Frases de Precaução 
Prevenção 
P210 Manter afastado do calor. 
P220 Manter/guardar afastado de roupa/matérias combustíveis. 
P221 Tomar todas as precauções para não misturar com combustíveis. 
P260 Não respirar as poeiras ou as névoas. 
P264 Lavar a pele cuidadosamente após manuseamento. 
P270 Não comer, beber ou fumar durante a utilização deste produto. 
P273 Evitar a libertação para o ambiente. 
P280 Usar luvas de proteção/ vestuário de proteção/ proteção ocular/proteção facial. 
Resposta 
P301 + P312 EM CASO DE INGESTÃO: caso sinta indisposição, contate um CENTRO DEINFORMAÇÃO ANTIVENENOS ou um 
médico. 
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P301 + P330 + P331 EM CASO DE INGESTÃO: enxaguar a boca. NÃO provocar o vômito. 
P303 + P361 + P353 SE ENTRAR EM CONTATO COM A PELE (ou o cabelo): despir/ retirar imediatamente toda a roupa 
contaminada. Enxaguar a pele com água/ tomar um ducha. 
P304 + P340 EM CASO DE INALAÇÃO: retirar a vítima para uma zona ao ar livre e mantê-la em repouso numa posição que não 
dificulte a respiração. 
P305 + P351 + P338 SE ENTRAR EM CONTATO COM OS OLHOS: enxaguar cuidadosamente com água durante vários minutos. Se 
usar lentes de contato, retire-as, se tal lhe for possível. Continuar a enxaguar. 
P310 Contate imediatamente um CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS ou um médico. 
P321 Tratamento específico (ver as instruções suplementares de primeiros socorros no presente rótulo). 
P363 Lavar a roupa contaminada antes de a voltar a usar. 
P370 + P378 Em caso de incêndio: Utilizar areia seca, um produto químico seco ou espuma resistente ao álcool para a extinção. 
P391 Recolher o produto derramado. 
Armazenagem 
P405 Armazenar em local fechado à chave. 
Destruição 
P501 Eliminar o conteúdo/ recipiente em instalação aprovada de destruição de resíduos. 
 
2.3 Outros Perigos 
Em contato com ácidos liberta gases tóxicos. 
 

  

3. Composição e informação sobre os ingredientes 

 
3.1 Substâncias 
Fórmula:   CaCl2O2 
Peso molecular:  142.98 g/mol 

COMPONENTE CONCENTRAÇÃO 

Calcium hypochlorite 

No. CAS  7778-54-3 
No. CE  231-908-7 
No. de Index 017-012-00-7 

- 

 
 

 

4. Medidas de primeiros socorros 

 
4.1 Descrição das medidas de primeiros socorros 
Recomendação geral 
Consultar um médico. Mostrar esta ficha de segurança ao médico de serviço. 
Se for inalado 
Se for respirado, levar a pessoa para o ar fresco. Se não respirar, dar respiração artificial. Consultar um médico. 
No caso dum contato com a pele 
Despir imediatamente a roupa e os sapatos contaminados. Lavar com sabão e muita água. Consultar um médico. 
No caso dum contato com os olhos 
Lavar cuidadosamente com muita água, durante pelo menos quinze minutos, e consultar o médico. 
Se for engolido 
NÃO provocar vômitos. Nunca dar nada pela boca a uma pessoa inconsciente. Enxaguar a boca com água. Consultar um médico. 
 
4.2 Sintomas e efeitos mais importantes, tanto agudos como retardados 
 
4.3 Indicações sobre cuidados médicos urgentes e tratamentos especiais necessários 
Dados não disponíveis 
 

 

5. Medidas de combate a incêndio 

 
5.1 Meios de extinção 
Meios adequados de extinção 
Pó seco 
 
5.2 Perigos especiais decorrentes da substância ou mistura 
Cloreto de hidrogênio gasoso, Óxido de cálcio 
 
5.3 Recomendações para o pessoal de combate a incêndios 
Usar equipamento de respiração autônomo para combate a incêndios, se necessário. 
 
5.4 Outras informações 
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Dados não disponíveis 
 

 

6. Medidas de controle para derramamento ou vazamentos 

 
6.1 Precauções individuais, equipamento de proteção e procedimentos de emergência 
Pôr uma proteção respiratória. Evitar a formação de poeira. Evitar a respiração do vapor/névoa/gás. 
Assegurar ventilação adequada. Evacuar o pessoal para áreas de segurança. Evitar de respirar o pó. 
 
6.2 Precauções a nível ambiental 
Prevenir dispersão ou derramamento ulterior se for mais seguro assim. Não permitir a entrada do produto no sistema de esgotos. A 
descarga no meio ambiente deve ser evitada. 
 
6.3 Métodos e materiais de confinamento e limpeza 
Varrer e apanhar com uma pá. Controlar e recuperar o líquido derramado com aspirador protegido eletricamente ou varrer a seco e 
por o líquido dentro de contentores para a eliminação de acordo com as regulações locais (ver seção 13). Não utilizar jactos de água. 
Manter em recipientes fechados adequados, para eliminação. 
 
6.4 Remissão para outras seções 
Para eliminação de resíduos ver seção 13. 
 

 

7. Manuseio e armazenamento 

 
7.1 Precauções para um manuseamento seguro 
Evitar o contato com a pele e os olhos. Evitar a formação de pó e aerossóis. Providenciar uma adequada ventilação em locais onde se 
formem poeiras.Manter afastado de qualquer chama ou fonte de ignição - Não fumar.Manter afastado do calor e de fontes de ignição. 
 
7.2 Condições de armazenagem segura, incluindo eventuais incompatibilidades 
Armazenar em local fresco. Guardar o recipiente hermeticamente fechado em lugar seco e bem ventilado. Nunca permitir que o 
produto contate com a água durante o armazenamento. Não armazenar junto de ácidos. 
 
7.3 Utilizações finais específicas 
Dados não disponíveis 
 

 

8. Controle de exposição e proteção individual 

 
8.1 Parâmetros de controle 
Limites de exposição ocupacional 
Nós não temos conhecimento de nenhuma limite de exposição nacional. 
 
8.2 Controle da exposição 
Controles técnicos adequados 
Manusear de acordo com as boas práticas industriais de higiene e segurança. Lavar as mãos antes de interrupções, e no final do dia 
de trabalho. 
 
Proteção individual 
Proteção ocular/ facial 
Máscaras de proteção e óculos de segurança. Use equipamento de proteção ocular testado e aprovado de acordo com as normas 
governamentais adequadas, tais como NIOSH (US) ou EN 166 (EU). 
Proteção da pele 
Manusear com luvas. As luvas devem ser inspecionadas antes da utilização. Use uma técnica adequada para a remoção das luvas 
(sem tocar a superfície exterior da luva) para evitar o contato da pele com o produto. Descarte as luvas contaminadas após o uso, em 
conformidade com as leis e boas práticas de laboratório . Lavar e secar as mãos. As luvas de proteção selecionadas devem satisfazer 
as especificações da Diretiva da UE 89/689/CEE e a norma EN 374 derivada dela. 
Proteção do corpo 
Fato completo de proteção para produtos químicos, O gênero de equipamento de proteção deve ser escolhido de acordo com a 
concentração e a quantidade da substância perigosa no lugar de trabalho. 
Proteção respiratória 
Nos casos em que a avaliação de risco mostrar que os respiradores purificadores do ar são apropriados, use um respirador de 
partículas do tipo N100 (E.U.A.) ou cartuchos de respiração do tipo P2 (EN 143) como apoio a controles de engenharia. Se o 
respirador for o único meio de proteção, usa um respirador de ar de cobertura facial total. Use respiradores e componentes testados e 
aprovados por normas governamentais apropriadas, tais como as NIOSH (E.U.A.) ou CEN (UE). 
 

 

9. Propriedades físico-químicas 
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9.1 Informações sobre propriedades físicas e químicas de base 

 

a) Aspecto      Forma: Pó 

       Cor: Bege 

b) Odor        Dados não disponíveis 

c) Limite de Odor      Dados não disponíveis 

d) pH        Dados não disponíveis 

e) Ponto de fusão/ponto de congelamento   Ponto/intervalo de fusão: 100 °C - lit. 

f) Ponto de ebulição inicial e intervalo de ebulição   Dados não disponíveis 

g) Ponto de fulgor       Não aplicável 

h) Taxa de evaporação     Dados não disponíveis 

i) Inflamabilidade (sólido, gás)     Dados não disponíveis 

j) Limites de inflamabilidade superior/inferior ou explosividade Dados não disponíveis 

k) Pressão de vapor      Dados não disponíveis 

l) Densidade de vapor      Dados não disponíveis 

m) Densidade relativa      2.35 g/cm3 a 25 °C 

n) Hidrossolubilidade      Dados não disponíveis 

o) Coeficiente de partição n-octanol/água   Dados não disponíveis 

p) Temperatura de autoignição    Dados não disponíveis 

q) Temperatura de decomposição    Dados não disponíveis 

r) Viscosidade       Dados não disponíveis 

 

9.2 Outra informação de segurança 
Dados não disponíveis 

 

 

10. Estabilidade e reatividade 

 
10.1 Reatividade 
Dados não disponíveis 
10.2 Estabilidade química 
Dados não disponíveis 
10.3 Possibilidade de reações perigosas 
Dados não disponíveis 
10.4 Condições a evitar 
Dados não disponíveis 
10.5 Materiais incompatíveis 
Incompatível com ácidos., Agentes redutores fortes 
10.6 Produtos de decomposição perigosos 
Outros produtos de decomposição perigosos - Dados não disponíveis 
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11. Informações toxicológicas 

 
11.1 Informações sobre os efeitos toxicológicos 
Toxicidade aguda 
DL50 Oral - ratazana - 850 mg/kg 
Corrosão/irritação cutânea 
Dados não disponíveis 
Lesões oculares graves/irritação ocular 
Dados não disponíveis 
Sensibilização respiratória ou cutânea 
Dados não disponíveis 
Mutagenicidade em células germinativas 
Genotoxicidade in vitro - Hamster - fibroblasto 
Análises citogenéticas 
Carcinogenicidade 
 IARC: Nenhum componente deste produto presente a níveis maiores ou iguais a 0.1% é identificado como carcinogênico 
provável, possível ou confirmado pelo IARC. 
Toxicidade à reprodução e lactação 
Dados não disponíveis 
Toxicidade sistêmica para órgãos-alvo específicos - exposição única 
Dados não disponíveis 
Toxicidade sistêmica para órgãos-alvo específicos - exposição repetida 
Dados não disponíveis 
Perigo de aspiração 
Dados não disponíveis 
 
Efeitos potenciais para a saúde 
 Inalação Pode ser perigoso se for inalação. O material é extremamente destrutivo para os tecidos das membranas 
 mucosas e do trato respiratório superior. 
 Ingestão Nocivo por ingestão. Provoca queimaduras. 
 Pele Pode ser perigoso se for absorto pela pele. Causa queimaduras na pele. 
 Olhos Causa queimaduras nos olhos. 
 
Informação adicional 
RTECS: NH3485000 
 

  

12. Informações ecológicas 

 
12.1 Eco toxicidade 
Toxicidade em peixes  CL50 - Lepomis macrochirus - 0.057 mg/l - 96.0 h 

Toxicidade em dáfnias e  CE50 - Daphnia magna - 0.067 mg/l - 48 h 
outros invertebrados 
aquáticos. 
 
12.2 Persistência e degradabilidade 
Dados não disponíveis 
 
12.3 Potencial biocumulativo 
Dados não disponíveis 
 
12.4 Mobilidade no solo 
Dados não disponíveis 
 
12.5 Resultados da avaliação PBT e mPmB 
Dados não disponíveis 
 
12.6 Outros efeitos adversos 
Muito tóxico para os organismos aquáticos. 
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13. Considerações sobre tratamento e disposição 

 
13.1 Métodos de tratamento de resíduos 
Produto 
Queimar em um incinerador químico equipado com pós-combustor e purificador de gases, mas tomar precauções adicionais ao 
colocar esse material em ignição, visto que é altamente inflamável. Propor a entrega de soluções excedentes e não recicláveis a uma 
empresa idônea de tratamento de resíduos. 
 
Embalagens contaminadas 
Eliminar como produto Não utilizado. 
 

 

14. Informações sobre transporte 

 
14.1 Número ONU 
ADR/RID: 1748 DOT (US): 1748 IMDG: 1748 IATA: 1748 
 
14.2 Designação oficial de transporte da ONU 
ADR/RID: HIPOCLORITO DE CÁLCIO SECO 
DOT (US): Calcium hypochlorite, dry 
IMDG: CALCIUM HYPOCHLORITE, DRY 
IATA: Calcium hypochlorite, dry 
 
14.3 Classes de perigo para efeitos de transporte 
ADR/RID: 5.1 DOT (US): 5.1 IMDG: 5.1 IATA: 5.1 
 
14.4 Grupo de embalagem 
ADR/RID: II DOT (US): II IMDG: II IATA: II 
 
14.5 Perigos para o ambiente 
ADR/RID: sim DOT (US): não IMDG Poluente marinho: sim IATA: não 
 
14.6 Precauções especiais para o utilizador 
Dados não disponíveis 
 

 

15. Regulamentações 

 
15.1 Regulamentação/legislação específica para a substância ou mistura em matéria de saúde, segurança e ambiente 
Esta Ficha de Informações de Produtos Químicos foi preparada de acordo com a NBR 14725-4/2014 da ABNT (Associação Brasileira 
de Normas Técnicas) 
 

 

16. Outras informações 

 
Esta FISPQ foi elaborada baseada nos conhecimentos atuais do produto químico e fornece informações quanto à proteção, à 
segurança, à saúde e ao meio ambiente. Adverte-se que o manuseio de qualquer substância química requer o conhecimento prévio 
de seus perigos pelo usuário. Cabe à empresa usuária do produto promover o treinamento de seus empregados e contratados quanto 
aos possíveis riscos advindos do produto. 
 
Este produto deve ser armazenado e manuseado de acordo com as boas práticas de higiene industrial e em conformidade com as 
regulamentações locais. 
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1. IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO E DA EMPRESA.

Nome do Produto: Fosfato Trissódico Grau Técnico 

Nome da empresa: Gotaquimica Produtos Químicos Ltda. 

Endereço: Rua Paschoal Zimbardi, 307- Cumbica - Guarulhos - SP. – 07224-107 
Telefone da empresa: (011) 2413-9922 Fax: (011) 2412-4195 
Telefone para emergências: Abiquim : 0800-118270 (Discagem Direta Gratuita) 

Internet: vendas@gotaquimica.com.br 
qualidade@gotaquimica.com.br 
www.gotaquimica.com.br 

2. IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS.

Classificação do produto químico: Não é uma substância classificada como perigosa. 

Elementos apropriados da rotulagem: O produto não necessita de elementos específicos de 
rotulagem.  

Sistema de classificação utilizado: Norma ABNT NBR 14725-2:2009 – versão corrigida 2:2010.  
Sistema Globalmente Harmonizado para a Classificação e Rotulagem de Produtos Químicos, ONU. 

Outros perigos que não resultam em uma classificação: Não Aplicável. 

3. COMPOSIÇÃO E INFORMAÇÕES SOBRE OS INGREDIENTES.

Nome químico comum da substância: Fosfato Trissódico Grau Técnico 

Sinônimo: Fosfato de Sódio  

Natureza química: Sal  

Número CAS: 7.601-54-9 

Concentração: 14 a 18% de P2O5 

N° da ONU: Produto não classificado como perigoso. 

Impureza que contribuam para o perigo: Não aplicável. 

4. MEDIDAS DE PRIMEIROS-SOCORROS.

Inalação: Remova a vítima para local ventilado e mantenha em repouso numa posição que não 
dificulte a respiração. Se ocorrer parada respiratório, fazer respiração artificial. Caso sinta 
indisposição, contate um médico. Leve esta FISPQ.  

mailto:comercial@fosfertil-ultrafertil.com.br
mailto:qualidade@gotaquimica.com.br
http://www.gotaquimica.com.br/
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Contato com a pele: Lave com água e sabão em abundância. Em caso de irritação cutânea: 
Contate um médico. Leve esta FISPQ.  
 
Contato com os olhos: Lave com água corrente durante vários minutos. No caso de uso de lentes 
de contato, remova-as, se for fácil. Caso ocorra irritação ocular: Contate um médico. Leve esta 
FISPQ.  
 
Ingestão: Não induzir vômito. Lave a boca com água em abundância e ingerir grandes quantidades 
de água. Caso sinta indisposição contate um CENTRO DE INFORMAÇÃO TOXICOLÓGICA ou um 
médico. Leve esta FISPQ.  
 
Sintomas e efeitos mais importantes, agudos ou tardios: Pode causar leve vermelhidão na pele; 
vermelhidão nos olhos. Tosse e ardência no nariz e garganta.  
Ligeiramente tóxico por ingestão. Lentamente absorvido a partir do trato alimentar. Pode causar 
perda de líquidos, sangue nas fezes, queda da pressão arterial, e alto teor de sódio no sangue.  
 
Notas para o médico: Considerar endoscopia em todos os casos suspeitos de envenenamento por 
sulfato de sódio.  
Executar análise de sangue para determinar possibilidade de desequilíbrio eletrolítico, e etc.  
Considerar exame oftalmológico com exame de fundo de olho. 
 

5. MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO. 

 
Meios de extinção apropriados: Produto não combustível; podem ser usados água, CO2 e pó 
químico. Porém, utilizar meios apropriados se ocorrer chama com outros produtos combustíveis.  
 
Perigos específicos do produto: Durante a queima pode produzir gases tóxicos - SO3 e SO2. 
 
Medidas de proteção da equipe de combate a incêndio: Utilizar equipamento de proteção 
respiratória do tipo autônomo (SCBA) com pressão positiva e vestuário protetor completo. 

 

6. MEDIDAS DE CONTROLE PARA DERRAMAMENTO OU VAZAMENTO. 

 
Precauções pessoais  
 
Para o pessoal que NÃO faz parte dos serviços de emergência: Devem desocupar o local. Os 
que permanecerem devem utilizar sempre EPI antes de qualquer ação.  
 
Para o pessoal do serviço de emergência: Utilizar EPI completo: óculos com proteção lateral, 
luvas, vestuário, e botas de proteção adequada. Em situações especiais, usar máscara (semi-facial) 
com filtro contra partículas, máscara facial inteira com linha de ar, ou ainda, conjunto autônomo de ar 
respirável.  
 
Precauções ao meio ambiente: Evite que o produto derramado atinja cursos d’água e rede  
de esgotos.  
 
Métodos e materiais para contenção e limpeza: Recolher o produto derramado com pá ou meios 
mecânicos, evitando a formação de poeiras, utilizando sempre EPIs adequados. Dispor em 
recipientes apropriados e proceder com a correta destinação.   
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7. MANUSEIO E ARMAZENAMENTO. 

 
Manuseio  
 
Precauções para o manuseio seguro: Evite contato direto com o produto. Evite respirar poeiras do 
produto. Use equipamento de proteção individual como indicado na Seção 8. Lave bem as mãos 
antes de comer, beber, fumar ou ir ao banheiro. Roupas contaminadas devem ser trocadas e lavadas 
antes de sua reutilização.  
 
Armazenamento  
 
Condições de armazenamento  
seguro: Manter as embalagens bem fechadas e protegidas contra danos físicos. Armazenar em local 
ventilado, seco, protegido do calor. Evitar contato com água e umidade. Manter afastado de materiais 
incompatíveis, conforme Seção 10. 

 

8. CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL. 
 

Parâmetros de controle: Não estabelecidos.  
 
Medidas de controle de engenharia: Sistemas de ventilação mecânica e sistema de exaustão 
direta para o meio exterior podem ser utilizados. Recomenda-se instalar chuveiros de emergência e 
lava olhos na área de trabalho.  
Evitar exposição desnecessária a esta substância. 
  
Equipamento de proteção individual apropriado:  
 
Proteção dos olhos/face: Óculos com proteção lateral (óculos de segurança ampla visão).  
 
Proteção da pele: Luvas de proteção e vestimenta completa.  
 
Proteção respiratória: Para condições onde a exposição à poeira ou névoa é aparente, utilizar 
máscara contra poeiras / partículas (tipo NIOSH ou similar). Para situações de emergência utilizar 
respirador de sistema de pressão positiva, ou com suprimentos de ar.  
 

Perigos térmicos: Não especificado. 
 

9. PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS. 
 

Estado Físico: Sólido  
 
Forma: Pó  
 
Cor: Branco  
 
Odor: Inodoro  
 
Limite de odor: Não pertinente 
  
pH (solução à 1%): 9,5 a 10,5 solução à 1%  
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Ponto de fusão: 650 a 1.000 0C  
 
Ponto de ebulição: > 1.000 0C  
 
Ponto de Fulgor: Não disponível Taxa de evaporação: Não disponível  
 
Inflamabilidade: Não disponível 
 
Pressão de vapor: Não disponível  
 
Densidade: 0,70 a 1,00 g/cm3  

 

Solubilidade: 20 g solúvel em 100 ml de água a 25 0C  
 
Coeficiente de partição – n-octanol/água: Não disponível  
 
Temperatura de autoignição: Não disponível  
 
Temperatura de decomposição: Não disponível Viscosidade: Não pertinente 
 

10. ESTABILIDADE E REATIVIDADE. 
 

Reatividade: Estável sob condições normais de temperatura e pressão.  
 
Estabilidade Química: Estável sob condições normais de temperatura e pressão.  
 
Possibilidade de reações perigosas: Evitar combinações de sulfato de sódio, magnésio e alumínio.  
 
Condições a serem evitadas: Produto higroscópico, evitar umidade.  
 
Materiais incompatíveis: Agentes oxidantes.  
 
Produtos perigosos da decomposição: Óxido de fósforo, fumos irritantes e tóxicos, fumos tóxicos 
de óxido de sódio. 
 

11. INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS. 
 

Toxicidade aguda: LD50 – Oral – Ratos: 2.000 mg/kg  
 
Corrosão/irritação da pele: Pode provocar leve irritação à pele.  
 
Lesões oculares graves / irritação ocular: Pode provocar irritação ocular.  
 
Sensibilização respiratória: Pode provocar irritação no sistema respiratório.  
 
Mutagenicidade em células germinativas: Não há informações disponíveis.  
 
Carcinogenicidade: Não é esperado que o produto apresente carcinogenicidade.  
 
Toxicidade à reprodução: Não há informações disponíveis. 
 
Toxicidade para órgãos-alvo específicos – exposição única: Não há informações disponíveis.  
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Toxicidade para órgãos-alvo específicos – exposição repetida: Não há informações disponíveis. 
  
Perigos por aspiração: Não há informações disponíveis 
 

12. INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS. 

 
Ecotoxidade: Espera-se que não apresente perigo para o ambiente aquático.  
 
Persistência e degradabilidade: Não é esperado que produto apresente persistência.  
 
Potencial bioacumulativo: Não é esperado que o produto apresente potencial bioacumulativo  
significativo em organismos aquáticos.  
 
Mobilidade no solo: Não disponível.  
 
Outros efeitos adversos: Não são conhecidos outros efeitos ambientais para este produto. 
 
 

13. CONDIÇÕES SOBRE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO. 

 
Métodos recomendados para destinação final  
 
Produto: Devem ser eliminados como resíduos industriais de acordo com a legislação local. O 
tratamento e a disposição devem ser avaliados especificamente para cada produto. Devem ser 
consultadas legislações federais, estaduais e municipais, dentre estas: Resolução CONAMA 
005/1993, Lei n°12.305, de 02 de agosto de 2010 (Política Nacional de Resíduos Sólidos), ABNT 
NBR 10004:2004 Resíduos Sólidos – Classificação, ABNT NBR 12235:1992, entre outros.  
 
Restos de produtos: Restos de produtos não recuperados ou reprocessados devem ser 
encaminhados ao tratamento apropriado e devem ser considerados resíduos industriais.  
 
Embalagem usada: Não reutilize embalagens vazias. Estas podem conter restos do produto e 
devem ser mantidas fechadas e encaminhadas para tratamento adequado conforme legislação 
aplicável 

 

14. INFORMAÇÕES SOBRE TRANSPORTE. 
 

Regulamentações nacionais e internacionais:  
 
Transporte Terrestre:  
Resolução n° 420 de 12 de Fevereiro de 2004 da Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT), Aprova as Instruções Complementares ao Regulamento do Transporte Terrestre de 
Produtos Perigosos e suas modificações.  
 
Hidroviário:  
DPC - Diretoria de Portos e Costas (Transporte em águas brasileiras). Normas de Autoridade 
Marítima (NORMAM).  
 
NORMAM 01/DPC: Embarcações Empregadas na Navegação em Mar Aberto.  
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NORMAM 02/DPC: Embarcações Empregadas na Navegação Interior IMO – “International Maritime 
Organization” (Organização Marítima Internacional).  
 
International Maritime Dangerous Goods Code (IMDG Code).  
 
Aéreo:  
 
ANAC - Agência Nacional de Aviação Civil – Resolução n°129 de 8 de dezembro de 2009.  
 
RBAC N°175 – (REGULAMENTO BRASILEIRO DA AVIAÇÃO CIVIL) - TRANSPORTE DE ARTIGOS 
PERIGOSOS EM AERONAVES CIVIS.  
 
IS N° 175-001 – INSTRUÇÃO SUPLEMENTAR - ISICAO – “International Civil Aviation Organization” 
(Organização da Aviação Civil Internacional) – Doc 9284-NA/905.  
 
IATA - “International Air Transport Association” (Associação  
Internacional de Transporte Aéreo).  
 
Dangerous Goods Regulation (DGR).  
 
Número ONU: Não aplicável. Produto não classificado como perigoso para o transporte nos 
diferentes modais.  
 
Nome apropriado para embarque: Fosfato Trissódico.  
 
Classe de risco / subclasse de risco principal: Não aplicável.  
 
Classe de risco/subclasse de risco subsidiário: Não aplicável 
 
Grupo de Embalagem: Não aplicável.  
 
Perigo ao meio ambiente: O produto não é considerado poluente marinho 

 

15. REGULAMENTAÇÕES. 

 
Regulamentação específica para o produto químico:  
 
Decreto Federal nº 2.657, de 3 de julho de 1998.- Promulga a Convenção 170 da OIT, Relativa a 
segurança, na Utilização de Produtos Químicos No Trabalho.  
 
Norma ABNT-NBR 14725  
 
Lei n°12.305, de 02 de agosto de 2010 (Política Nacional de Resíduos Sólidos).  
 
Decreto n° 7.404, de 23 de dezembro de 2010.- Regulamenta a Lei n° 12.305.  
 
Portaria nº 229, de 24 de maio de 2011 – Altera a Norma  
Regulamentadora nº 26.  
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Portaria N° 1.274, de 25 de agosto de 2003: Produto sujeito a controle e fiscalização do Ministério da 
Justiça – Departamento de Polícia Federal – MJ/DPF, quando se tratar de importação, exportação e 
reexportação, sendo indispensável Autorização Prévia de DPF para realização destas operações. 

 

16. OUTRAS INFORMAÇÕES. 

 
Este produto deve ser armazenado e manuseado de acordo com as boas práticas de higiene 
industrial e em conformidade com as regulamentações locais.  
 
Observação Legal Importante:  
As informações contidas neste folheto têm caráter orientativo para uma correta manipulação 
do produto e procedimentos em casos de emergência. 
 “Os dados e informações transcritas neste documento, são fornecidos de boa fé e se 
baseiam no conhecimento científico disponível no momento e na literatura específica 
existente. Nenhuma garantia é dada sobre o resultado da aplicação destas informações, não 
eximindo os usuários de suas responsabilidades em qualquer fase do manuseio e do 
transporte do produto. Prevalecem em primeiro lugar, os regulamentos legais existentes”. 
 
Legenda: 
LD50: Dose Letal para 50% da população infectada  
 
LC50: Concentração Letal para 50% da população infectada  
 
CAS: Chemical Abstracts Service 
 
TLV-STEL: é o limite de exposição de curta duração máxima concentração permitida para uma 
exposição contínua de 15 minutos.  
 
ADR e RID: acordo europeu relativo ao transporte internacional de produtos perigosos via terrestre.  
 
GGVE/GGVS: Gefahrgutverordnung Eisenbahn Bzw Strasse – decreto sobre o transporte de 
materiais perigosos via terrestre (ferrovia e rodovia). 
 
Referências bibliográficas:  
AMERICAN CONFERENCE OF GOVERNMENTAL INDUSTRIALS HYGIENISTS. TLVs® E BEIs®: 
baseado na documentação dos limites de exposição ocupacional (TLVs®) para substâncias químicas 
e agentes físicos & índices biológicos de exposição (BEIs®). Tradução Associação Brasileira de 
Higienistas Ocupacional. São Paulo, 2012.  
 
ECHA – EUROPEAN CHEMICALS AGENCY. Disponível em 
http://echa.europa.eu/web/guest/information-on-chemicals/registeredsubstances  
Globally Harmonized System of Classification and Labelling of Chemicals (GHS). 4. rev. ed. New  
York: United Nations, 2011.  
 
HSDB - HAZARDOUS SUBSTANCES DATA BANK. - http://toxnet.nlm.nih.gov/cgi- 
bin/sis/htmlgen/HSDB  
 
MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO (MTE). Norma Regulamentadora (NR) n°7: Programa de 
controle médico de saúde ocupacional. Brasília, DF. Abr. 2011.  
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MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO (MTE). Norma Regulamentadora (NR) n°15: Atividades 
e operações insalubres. Brasília, DF. Jan. 2011  
 
TOXNET - TOXICOLOGY DATA NETWORKING. ChemIDplus Lite. Disponível em: 
<http://chem.sis.nlm.nih.gov/>. http://physchem.ox.ac.uk/MSDS/#Commons - University of Oxford 
http://hazard.com/index.php - Vermont Safety Information Resources Inc 
 
 



FICHA DE INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA DE PRODUTOS QUÍMICOS 

FISPQ 

Em conformidade com NBR 14725 

FICHA DE INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA DE PRODUTOS QUÍMICOS 

Produto: Hidróxido de Sódio 50% 

Revisão: 18 Data: 11/06/2021 Página: 1/8 

1 - IDENTIFICAÇÃO

Principais usos 
recomendados para 
substância ou mistura: 

Fabricação de celulose e papel; Produção de alumínio; obtenção de sabões e detergentes; nos 
processos de fabricação de intermediários químicos, sais de sódio em geral, corantes e pigmentos, 
vidros, cosméticos, produtos para tratamento de água e limpeza institucional, e na refinação de 

óleos vegetais. 

Endereço: Rua Balão Mágico, 835, Bairro Rio Cotia CEP: 06715-780, Cotia - SP - BR 

Telefone para 
emergências: 

0800 117 2020 AMBIPAR TELEFONE EMERGÊNCIA 24 HORAS 

2 - IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS
Classificação de perigo 

do produto químico: 

Corrosão/irritação à pele - Categoria 1A 

Corrosivo para os metais - Categoria 1 

Lesões oculares graves/irritação ocular - Categoria 1 
Perigoso ao ambiente aquático - Agudo - Categoria 3 

Outros perigos que não 
resultam em uma 

classificação: 

O produto não possui outros perigos. 

Pictogramas: 

Palavra de advertência: 

Frases de perigo: 

Frases de precaução: 

PERIGO 

H290 Pode ser corrosivo para os metais. 

H314 Provoca queimadura severa à pele e dano aos olhos. 
H402 Nocivo para os organismos aquáticos. 

PREVENÇÃO:
P234 Conserve somente no recipiente original. 

P260 Não inale as poeiras/fumos/gases/névoas/vapores/aerossóis. 
P264 Lave as mãos cuidadosamente após manuseio. 

P273 Evite a liberação para o meio ambiente. 

P280 Use luvas de proteção, roupa de proteção, proteção ocular e proteção facial. 

RESPOSTA À EMERGÊNCIA:
P301 + P330 + P331 EM CASO DE INGESTÃO: Enxágue a boca. NÃO provoque vômito. 

P303 + P361 + P353 EM CASO DE CONTATO COM A PELE (ou o cabelo): Retire imediatamente 

toda a roupa contaminada. Enxágue a pele com água ou tome uma ducha. 

P304 + P340 EM CASO DE INALAÇÃO: Remova a pessoa para local ventilado e a mantenha em 
repouso numa posição que não dificulte a respiração. 

Elementos apropriados para rotulagem

Sistema de Norma ABNT-NBR 14725-2. 
classificação utilizado: Sistema Globalmente Harmonizado para a Classificação e Rotulagem de Produtos Químicos, ONU. 

E-mail: vendas@mquimica.com.br 

Telefone para contato: (11) 4615-9520 

Nome da empresa: MICRO-QUÍMICA PRODUTOS PARA LABORATÓRIOS LTDA 

Nome do produto (nome Hidróxido de Sódio 50% 
comercial): 




